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RESUMO 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso tem como objetivo analisar as metodologias e 

práticas pedagógicas desenvolvidas na Educação de Jovens e Adultos (EJA), a partir das 

experiências vivenciadas no estágio supervisionado e na prática V (Regência), considerando 

suas contribuições para o processo de ensino-aprendizagem. A pesquisa justifica-se pela 

relevância da EJA como modalidade de ensino voltada à garantia do direito à educação para 

sujeitos que não tiveram acesso ou continuidade nos estudos na idade adequada, especialmente 

em contextos marcados por desigualdades sociais, como a região amazônica. O estudo 

fundamenta-se em referenciais teóricos que abordam o contexto histórico e legal da EJA, a 

formação de professores, o método freiriano e a andragogia como prática emancipadora. 

Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa de natureza aplicada, com abordagem qualitativa, 

de caráter descritivo e exploratório. Os procedimentos adotados incluíram observação 

participante, diário de campo, entrevistas semiestruturadas, questionários abertos, análise 

documental e relato de experiência, desenvolvidos durante o estágio supervisionado em turma 

da EJA. Os sujeitos da pesquisa foram dois professores atuantes na modalidade, cujas práticas 

pedagógicas foram analisadas à luz das experiências vivenciadas em campo. Os resultados 

evidenciam a importância de metodologias dinâmicas, contextualizadas e centradas nos saberes 

e experiências dos educandos, bem como a necessidade de práticas pedagógicas que promovam 

a participação ativa e significativa dos alunos. Conclui-se que a EJA desempenha papel 

fundamental na promoção da inclusão educacional e social, sendo indispensável o 

fortalecimento de políticas públicas, a valorização da formação docente e o desenvolvimento 

de práticas pedagógicas críticas, reflexivas e emancipadoras, em consonância com as 

especificidades dos sujeitos atendidos. 

 

Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos; Estágio supervisionado; Práticas 

pedagógicas; Metodologias de ensino; Desafios do trabalho docente na EJA. 
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ABSTRACT 

This Course Completion Paper aims to analyze the methodologies and pedagogical practices 

developed in Youth and Adult Education (EJA), based on the experiences lived during the 

supervised internship and Practice V (Teaching Practice), considering their contributions to the 

teaching-learning process. The research is justified by the relevance of EJA as a teaching 

modality focused on guaranteeing the right to education for individuals who did not have access 

to or continuity in their studies at the appropriate age, especially in contexts marked by social 

inequalities, such as the Amazon region. The study is grounded on theoretical references that 

address the historical and legal context of EJA, teacher education, the Freirean method, and 

andragogy as an emancipatory practice. Methodologically, this is an applied research with a 

qualitative approach, characterized as descriptive and exploratory. The procedures adopted 

included participant observation, field diary, semi-structured interviews, open questionnaires, 

document analysis, and experience reports, developed during the supervised internship in an 

EJA class. The research subjects were two teachers working in this educational modality, whose 

pedagogical practices were analyzed in light of the experiences lived in the field. The results 

highlight the importance of dynamic and contextualized methodologies centered on the 

knowledge and experiences of the students, as well as the need for pedagogical practices that 

promote the active and meaningful participation of learners. It is concluded that EJA plays a 

fundamental role in promoting educational and social inclusion, making it essential to 

strengthen public policies, value teacher education, and develop critical, reflective, and 

emancipatory pedagogical practices in accordance with the specificities of the individuals 

served. 

 

Keywords: Youth and Adult Education; Supervised internship; Pedagogical practices; 

teaching Methodologies; Challenges of Teaching in Youth and Adult Education (YAE). 
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RESUMEN 

El presente Trabajo de Conclusión de Curso tiene como objetivo analizar las metodologías y 

prácticas pedagógicas desarrolladas en la Educación de Jóvenes y Adultos (EJA), a partir de las 

experiencias vividas durante la práctica supervisada y la Práctica V (Regencia), considerando 

sus contribuciones al proceso de enseñanza-aprendizaje. La investigación se justifica por la 

relevancia de la EJA como modalidad educativa orientada a garantizar el derecho a la educación 

de sujetos que no tuvieron acceso o continuidad en sus estudios en la edad adecuada, 

especialmente en contextos marcados por desigualdades sociales, como la región amazónica. El 

estudio se fundamenta en referentes teóricos que abordan el contexto histórico y legal de la EJA, 

la formación docente, el método freireano y la andragogía como práctica emancipadora. 

Metodológicamente, se trata de una investigación de naturaleza aplicada, con enfoque 

cualitativo, de carácter descriptivo y exploratorio. Los procedimientos adoptados incluyeron 

observación participante, diario de campo, entrevistas semiestructuradas, cuestionarios 

abiertos, análisis documental y relato de experiencia, desarrollados durante la práctica 

supervisada en un grupo de la EJA. Los sujetos de la investigación fueron dos docentes que 

actúan en esta modalidad educativa, cuyas prácticas pedagógicas fueron analizadas a la luz de 

las experiencias vividas en el campo. Los resultados evidencian la importancia de metodologías 

dinámicas, contextualizadas y centradas en los saberes y experiencias de los educandos, así 

como la necesidad de prácticas pedagógicas que promuevan la participación activa y 

significativa de los estudiantes. Se concluye que la EJA desempeña un papel fundamental en la 

promoción de la inclusión educativa y social, siendo indispensable el fortalecimiento de las 

políticas públicas, la valorización de la formación docente y el desarrollo de prácticas 

pedagógicas críticas, reflexivas y emancipadoras, en consonancia con las especificidades de los 

sujetos atendidos. 

 

Palabras clave: Educación de Jóvenes y Adultos; Práctica supervisada; Prácticas pedagógicas; 

Metodologías de enseñanza; Desafíos del trabajo docente en la Educación de Jóvenes y Adultos 

(EPJA). 
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INTRODUÇÃO 

 

Este Trabalho de Conclusão de Curso busca possibilitar uma compreensão acerca da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), enfatizando as metodologias e práticas pedagógicas 

desenvolvidas no contexto educativo a partir das experiências vivenciadas no estágio 

supervisionado e na Prática V (Regência). Nesse sentido, o estudo busca articular aspectos 

teóricos, históricos, metodológicos e práticos relacionados à EJA, considerando sua relevância 

social e educacional, especialmente no contexto amazônico e no município de Benjamin 

Constant-AM. 

A pesquisa justifica-se pela relevância da EJA como modalidade de ensino voltada à 

garantia do direito à educação para sujeitos que não tiveram acesso ou continuidade nos estudos 

na idade adequada, especialmente em contextos marcados por desigualdades sociais, como a 

região amazônica. 

Embora a EJA já venha sendo muito debatida e estudada nas ultimas décadas, 

entendemos ser necessário ampliar a pesquisa sobre essa modalidade no contexto educativo da 

Amazônia, pois traz suas especificidades e condicionantes educativos diferenciados de outros 

territórios. Considerando isso, problematiza-se: Como as metodologias e práticas pedagógicas 

têm contribuido para o processo de ensino e aprendizagem de jovens e adultos na realidade 

amazônica? 

Desse modo, o objetivo geral da pesquisa é: Analisar as metodologias e as práticas 

pedagógicas desenvolvidas na educação de jovens e adultos (EJA), a partir das experiências 

vivenciadas no estágio supervisionado, considerando suas contribuições para o processo de 

ensino aprendizagem no contexto educativo. 

Quanto aos objetivos específicos, se desdobram da seguinte maneira: 

 Identificar as metodologias e os desafios do ensino e aprendizagem dos professores 

da modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA); 

 Compreender as práticas pedagógicas desenvolvidas em sala de aula para o 

aprendizado dos alunos da EJA; 

 Descrever as experiências vivenciadas na Regência e Estágio Supervisionado no 

contexto educativo da EJA. 

Esses objetivos da pesquisa orientaram todo o desenvolvimento do estudo. Esses 

objetivos direcionam a investigação acerca das metodologias de ensino utilizadas pelos 

professores da EJA, das práticas pedagógicas desenvolvidas em sala de aula e das experiências 

vivenciadas durante a regência e o estágio supervisionado, buscando compreender suas 
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contribuições para o processo de ensino e aprendizagem no contexto educativo. 

Do ponto de vista metodológico, a pesquisa teve seu fundamento na abordagem 

qualitativa com a utilização da observação participante, o diário de campo, a entrevista 

semiestruturada, o questionário aberto, a análise documental e o relato de experiência. 

Assim, o trabalho está organizado em capítulos que dialogam entre si, possibilitando 

uma análise reflexiva sobre os desafios, potencialidades e contribuições das práticas 

pedagógicas desenvolvidas nessa modalidade de ensino. 

Inicialmente, nesta introdução são apresentados a contextualização do tema, a 

problemática da pesquisa, os objetivos, a justificativa e a relevância do estudo. Evidencia-se a 

importância da EJA enquanto modalidade voltada à garantia do direito à educação para sujeitos 

que não tiveram acesso ou continuidade aos estudos na idade considerada regular, destacando 

ainda a necessidade de metodologias de ensino mais contextualizadas, inclusivas e 

significativas para o processo de aprendizagem desses educandos. 

A primeira seção apresenta o memorial contextualizado ao objeto de pesquisa, no qual 

são descritas as experiências pessoais, familiares, escolares e acadêmicas que contribuíram para 

a construção do interesse pela Educação de Jovens e Adultos. Nesse momento, o trabalho 

evidencia a relação entre a trajetória de vida da autora e a escolha do tema investigado, 

destacando vivências familiares marcadas pela interrupção dos estudos, o contato com sujeitos 

da EJA e as experiências desenvolvidas durante a formação acadêmica no curso de Pedagogia. 

Além disso, o memorial demonstra como as disciplinas cursadas, os estágios supervisionados e 

as práticas pedagógicas contribuíram para a consolidação do interesse pela pesquisa e pela 

atuação na modalidade. 

A segunda seção corresponde ao marco teórico e legal da Educação de Jovens e 

Adultos, constituindo-se como uma das principais bases de fundamentação do trabalho. Nesse 

capítulo, são discutidos o contexto histórico da EJA no Brasil, no Amazonas e no município de 

Benjamin Constant-AM, evidenciando os avanços, desafios e políticas públicas voltadas para 

essa modalidade de ensino. Além disso, aborda-se a formação de professores na EJA no 

contexto amazônico, destacando a necessidade de práticas pedagógicas contextualizadas e 

sensíveis às especificidades dos educandos. O capítulo também apresenta discussões acerca do 

método freiriano, enfatizando a pedagogia crítica, o diálogo e a problematização como elementos 

fundamentais no processo educativo, bem como a andragogia enquanto prática emancipadora 

voltada à aprendizagem de jovens e adultos. 

Posteriormente, a terceira seção apresenta os procedimentos metodológicos adotados 

na pesquisa. Nessa seção, são descritos a natureza e a abordagem da investigação, caracterizada 
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como uma pesquisa qualitativa, descritiva e exploratória. Também são apresentados os 

instrumentos de coleta de dados utilizados, como observação participante, diário de campo, 

entrevistas semiestruturadas, questionários abertos, análise documental e relato de experiência. 

Além disso, o capítulo descreve o campo da pesquisa e os sujeitos participantes, evidenciando 

como ocorreu o desenvolvimento da investigação durante o estágio supervisionado na 

modalidade da EJA. 

A quarta seção contempla a análise das metodologias e práticas pedagógicas 

desenvolvidas na Educação de Jovens e Adultos, constituindo-se como a parte central da 

pesquisa. Nesse momento, são discutidas as metodologias de ensino e aprendizagem utilizadas 

pelos professores da EJA, as práticas pedagógicas observadas em sala de aula e as experiências 

vivenciadas durante a Prática V e o estágio supervisionado. O capítulo também apresenta 

reflexões acerca das metodologias utilizadas, da observação participativa e das contribuições 

dessas experiências para a formação docente e para o processo educativo dos alunos da EJA, 

evidenciando a importância de práticas pedagógicas dinâmicas, contextualizadas e centradas 

nos saberes e vivências dos educandos. 

Por fim, apresenta-se as considerações finais, retomando os principais objetivos da 

pesquisa e os resultados obtidos ao longo do estudo. Nessa etapa, são destacadas as 

contribuições da EJA para a inclusão educacional e social, bem como a relevância do estágio 

supervisionado na construção da formação docente. Além disso, reforça-se a necessidade de 

fortalecimento das políticas públicas educacionais, da valorização da formação de professores 

e do desenvolvimento de práticas pedagógicas críticas, reflexivas e emancipatórias, capazes de 

atender às especificidades dos sujeitos da Educação de Jovens e Adultos. Ao final, o trabalho 

apresenta as referências bibliográficas utilizadas e os apêndices que complementam a pesquisa 

desenvolvida. 
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1. DAS MEMÓRIAS FORMATIVAS AO OBJETO DE PESQUISA 

 

O presente memorial tem como finalidade contextualizar a trajetória pessoal, escolar 

e acadêmica que fundamenta a escolha do objeto de pesquisa deste Trabalho de Conclusão de 

Curso, evidenciando as experiências que contribuíram para a construção do interesse pela 

Educação de Jovens e Adultos (EJA). Trata-se de uma narrativa que articula vivências familiares, 

percursos formativos e práticas pedagógicas, demonstrando como tais elementos se entrelaçam 

na constituição da identidade docente e na definição do tema investigado. 

Nasci e cresci no município de Benjamin Constant, local que carrego com profundo 

sentimento de pertencimento. Minha infância foi vivida no bairro Coimbra, em um ambiente 

marcado por fortes vínculos familiares e comunitários. Fui criada por minha mãe, inicialmente 

solteira, com o apoio constante dos meus avós, que desempenharam papel fundamental na 

minha formação. Posteriormente, com a constituição de uma nova família, passei a conviver 

com meu padrasto e minhas irmãs, fortalecendo ainda mais os laços afetivos e as 

responsabilidades compartilhadas. 

Desde pequena, cresci muito próxima dos meus avós, porque morávamos em uma casa 

ao lado da deles, onde morava eu e minha mãe. Ela mãe solteira, meus avós nos ajudavam 

bastante, logo depois ela conheceu meu padrasto, e se casou com ele e tiveram minhas outras 

duas irmãs. Meus avós sempre trabalharam na roça, cultivar a terra, o tempo de plantio, 

acompanhei desde cedo esse modo de vida simples e cheio de sabedoria, com eles aprendi 

atividades que fazem parte da cultura amazônica, descascar macaxeira, lavar mandioca, fazer 

farinha, sem medo do trabalho e com muito orgulho das minhas raízes. 

A convivência com meus avós, trabalhadores rurais, possibilitou o contato direto com 

saberes tradicionais da cultura amazônica. Desde cedo, acompanhei atividades ligadas ao 

cultivo da terra e à produção de alimentos, aprendendo práticas como o preparo da farinha, o 

manejo da mandioca e outras atividades típicas da vida no campo. Esses conhecimentos, 

adquiridos fora do ambiente escolar, contribuíram significativamente para a construção de 

valores como responsabilidade, respeito ao trabalho e valorização das raízes culturais. 

Desde muito cedo, meus avós dedicaram-se ao trabalho na roça, o que limitou suas 

oportunidades de escolarização. Ambos interromperam os estudos ainda no 5º ano do Ensino 

Fundamental e não retornaram à escola, embora tenham aprendido ao menos a escrever seus 

próprios nomes. Já minha mãe conseguiu concluir a educação básica, porém optou por não 

ingressar no ensino superior, pois priorizou o cuidado e a criação de suas filhas. Diante das 

responsabilidades familiares, decidiu dedicar-se ao trabalho como forma de garantir nosso 
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sustento. 

Em meu contexto familiar, tanto minha tia quanto meu padrasto recorreram à 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) como alternativa para concluir seus estudos. Minha tia, ao 

casar-se precocemente e constituir família, precisou interromper sua trajetória escolar. 

Posteriormente, quando seus filhos já estavam maiores, decidiu retomar os estudos por meio da 

EJA, logrando êxito em sua conclusão. De modo semelhante, meu padrasto ingressou 

precocemente no mercado de trabalho, atuando em atividades como o transporte de madeira para 

auxiliar no sustento familiar, o que o levou a abandonar a escola. Contudo, após os 30 anos, 

motivado pelo incentivo da família — incluindo o meu—, retomou os estudos, demonstrando 

perseverança até concluir o Ensino Médio. 

No contexto familiar, sou a filha mais velha entre minhas irmãs. Atualmente, uma 

delas cursa o ensino superior na Universidade Federal do Amazonas - UFAM, enquanto a outra 

estuda na Universidade Paulista - UNIP. Gradualmente, cada uma de nós tem buscado concluir 

sua formação acadêmica, com o objetivo de retribuir o esforço de nossa mãe, que sempre se 

dedicou intensamente para nos proporcionar melhores oportunidades. 

Minha trajetória escolar teve início na escola CESBI, onde fui alfabetizada e permaneci 

até o 5º ano do Ensino Fundamental. Durante esse período, destaquei-me como uma aluna 

dedicada e comprometida, mantendo uma postura responsável em relação aos estudos e 

cultivando relações respeitosas e positivas com colegas e professores. 

Posteriormente, dei continuidade à minha trajetória escolar na Escola Municipal 

Professora Graziela Corrêa de Oliveira e, em seguida, na Escola Estadual Imaculada Conceição, 

onde concluí o Ensino Médio. Ao longo desse percurso, mantive os estudos como parte 

essencial da minha vida, mesmo diante das exigências do trabalho e das responsabilidades 

familiares. 

O ingresso no ensino superior representou uma transformação significativa em minha 

trajetória pessoal e acadêmica. Em 2015, fui aprovada no curso de Licenciatura em Pedagogia 

da Universidade Federal do Amazonas, por meio do Processo Seletivo Contínuo (PSC), cuja 

avaliação ocorre ao longo dos três anos do Ensino Médio. A escolha pelo curso esteve 

relacionada tanto às oportunidades profissionais na área educacional em minha cidade quanto 

à identificação progressiva com a docência, compreendida, ao longo do tempo, como uma 

vocação. 

Entretanto, em janeiro de 2017, a descoberta da minha gravidez impôs a necessidade 

de uma decisão difícil entre a continuidade dos estudos e os cuidados com a gestação. Diante 

desse contexto, optei por interromper temporariamente minha graduação, o que representou um 
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momento desafiador, sobretudo por já possuir planos e expectativas em relação à minha 

formação. O retorno à universidade, posteriormente, simbolizou não apenas a retomada dos 

estudos, mas também o resgate de uma dimensão essencial da minha identidade pessoal e 

profissional. 

Ao retornar à faculdade no primeiro semestre de 2023, matriculei-me na disciplina de 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), a qual se constituiu como um marco significativo em 

minha trajetória acadêmica. Foi a partir desse momento que passei a desenvolver um interesse 

mais aprofundado por essa modalidade de ensino, despertando em mim o desejo de pesquisar, 

compreender e analisar mais amplamente essa realidade educacional. Tal interesse não se 

configurou de forma pontual, mas foi sendo construído gradativamente, consolidando-se como 

motivação central para o desenvolvimento desta pesquisa. 

Outro aspecto relevante para o fortalecimento desse interesse esteve relacionado às 

metodologias adotadas pela docente da disciplina. As aulas, caracterizadas por sua 

dinamicidade, criticidade e caráter participativo, favoreceram uma aprendizagem significativa 

e ampliaram minha compreensão sobre os conteúdos abordados. A condução das atividades 

pedagógicas, pautada no diálogo e na reflexão, contribuiu para o meu engajamento e despertou 

o desejo de dar continuidade aos estudos na área, constituindo-se como elemento fundamental 

na definição do meu tema de pesquisa. 

Dentre as experiências vivenciadas, destaca-se a realização de entrevistas com pessoas 

que não tiveram a oportunidade de concluir seus estudos na idade adequada. O contato com 

essas narrativas possibilitou uma reflexão mais aprofundada sobre a realidade de muitos 

brasileiros, que enfrentam diversos obstáculos para dar continuidade à sua escolarização. Nesse 

contexto, a trajetória de Marina Silva evidencia a importância da EJA, considerando que sua 

alfabetização ocorreu apenas aos 16 anos de idade, revelando as dificuldades enfrentadas por 

sujeitos que vivem em contextos marcados por desigualdades, especialmente na região 

amazônica. 

Retomando o contexto familiar, observa-se que a Educação de Jovens e Adultos 

também se faz presente na trajetória de pessoas próximas, como meus avós, minha tia e meu 

padrasto, os quais vivenciaram, de diferentes formas, processos de interrupção e retomada dos 

estudos. Nesse sentido, a realização de entrevistas com sujeitos que retornaram à escola por 

meio da EJA e conseguiram concluir sua formação contribuiu significativamente para ampliar 

minha compreensão sobre essa modalidade, despertando ainda mais meu interesse pela 

temática. 

Essas vivências possibilitaram a construção de um olhar mais sensível e humanizado 
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em relação à educação, fortalecendo meu compromisso em aprofundar estudos sobre a EJA, 

especialmente no contexto do município de Benjamin Constant, localizado na mesorregião do 

Alto Solimões, na fronteira entre Brasil e Peru. 

Ademais, a estrutura curricular do curso de Licenciatura em Pedagogia contribuiu de 

forma significativa para a consolidação desse percurso investigativo. A partir do terceiro 

período, por meio das disciplinas de Prática da Pesquisa Pedagógica I, II, III, IV e V, foi possível 

estabelecer uma aproximação progressiva com a realidade das escolas de educação básica. Em 

especial, a Prática da Pesquisa Pedagógica V proporcionou a vivência do exercício da docência 

por meio de intervenções em sala de aula, sob supervisão de docentes da escola e da 

universidade. Essas experiências foram fundamentais para articular teoria e prática, 

contribuindo diretamente para a definição e consolidação do tema de pesquisa, ao possibilitar a 

compreensão concreta das demandas e especificidades da Educação de Jovens e Adultos. 

Durante minha formação acadêmica, as disciplinas de Prática da Pesquisa Pedagógica 

I, II, III, IV e V tiveram papel fundamental no desenvolvimento do meu olhar investigativo e na 

construção do meu trabalho científico. Cada uma dessas etapas contribuiu de forma progressiva 

para a elaboração, aprofundamento e aplicação da pesquisa. 

Na Prática da Pesquisa Pedagógica I, tive o primeiro contato mais direto com a 

pesquisa científica. Nesse momento, iniciei a construção do meu pensamento investigativo, 

refletindo sobre possíveis temáticas e problemáticas que poderiam ser estudadas. Foi uma fase 

de descoberta, na qual comecei a compreender como se estrutura uma pesquisa, além de definir 

o tema que despertava meu interesse. 

Já na Prática da Pesquisa Pedagógica II, houve uma continuidade desse processo inicial, 

porém com maior aprofundamento, nessa etapa, avancei na delimitação do tema, na construção 

do problema de pesquisa e nos objetivos do estudo. Também comecei a ter mais contato com 

leituras teóricas, o que contribuiu para fundamentar melhor minhas ideias e organizar o caminho 

que a pesquisa iria seguir. 

Na Prática da Pesquisa Pedagógica III, o trabalho ganhou mais consistência, pois foi o 

momento de socializar e defender as ideias construídas até então. Tive a oportunidade de 

apresentar o projeto, expor o que havia pesquisado e receber contribuições que ajudaram a 

aprimorar o estudo. Esse processo foi importante para fortalecer minha argumentação e 

segurança em relação ao tema escolhido. 

Na Prática da Pesquisa Pedagógica IV, a pesquisa se aproximou ainda mais da 

realidade, pois foi o momento de ir a campo, nessa fase, realizei a coleta de dados, observando, 

registrando e analisando informações relevantes para o estudo. Foi uma etapa muito significativa, 



19 
 

pois permitiu relacionar a teoria com a prática, compreendendo melhor o contexto investigado. 

Por fim, na Prática da Pesquisa Pedagógica V, ocorreu a culminância desse processo, 

com a aplicação prática do que foi construído ao longo da pesquisa. A partir desse momento, 

tive a oportunidade de desenvolver uma intervenção pedagógica, colocando em ação propostas 

que pudessem contribuir com a realidade observada. Essa etapa foi essencial para consolidar 

minha formação, pois possibilitou não apenas pesquisar, mas também intervir de forma 

consciente e significativa. 

Dessa forma, todas as etapas das Práticas de Pesquisa foram fundamentais para minha 

formação acadêmica, pois contribuíram para o desenvolvimento de uma postura crítica, 

reflexiva e comprometida com a construção do conhecimento e com a melhoria da prática 

educativa. 

Foi a partir da Prática da Pesquisa Pedagógica III, que emergiu o novo tema de 

pesquisa, influenciado pela disciplina Educação de Jovens e Adultos (EJA), comecei as leituras 

e a escrita envolvendo a EJA. Foi na disciplina de Prática da Pesquisa Pedagógica III que ocorreu 

uma mudança significativa no direcionamento do meu estudo. Até então, eu havia escolhido um 

tema que, embora relevante, não despertava em mim um verdadeiro interesse ou identificação. 

No entanto, ao cursar a disciplina de Educação de Jovens e Adultos, passei a ter um novo olhar 

sobre essa modalidade de ensino, o que despertou em mim um interesse genuíno e crescente. 

A partir dessa experiência, comecei a refletir sobre a importância da EJA e sobre as 

múltiplas realidades dos sujeitos que dela fazem parte, esse contato inicial foi essencial para que 

eu me aproximasse do tema, despertando não apenas curiosidade, mas também envolvimento e 

identificação. Foi nesse momento que decidi redirecionar minha pesquisa, passando a escrever 

sobre a Educação de Jovens e Adultos durante a Prática da Pesquisa Pedagógica III. 

Esse processo não aconteceu de forma imediata, mas foi sendo construído à medida 

que eu realizava leituras, pesquisas e aprofundava meus conhecimentos sobre a área. Aos 

poucos, fui percebendo o quanto esse tema me instigava e me motivava a querer compreender 

mais, o que tornou o processo de pesquisa mais significativo e prazeroso. Diferente da 

experiência anterior, passei a me sentir conectada com aquilo que estava estudando. 

Assim, a Prática da Pesquisa Pedagógica III representou um verdadeiro ponto de virada 

na minha trajetória acadêmica, pois foi nesse momento que encontrei um tema com o qual 

realmente me identifiquei. A partir dessa escolha, todas as minhas produções passaram a 

dialogar com a Educação de Jovens e Adultos, fortalecendo meu interesse e contribuindo para 

a construção do meu trabalho de conclusão de curso. 

Dessa forma, posso afirmar que foi por meio dessa experiência que se consolidou não 
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apenas a definição do meu tema de pesquisa, mas também o meu envolvimento com a EJA, 

compreendendo-a como um campo de estudo relevante e necessário, tanto para a minha 

formação quanto para a realidade educacional. 

Ao longo da minha trajetória acadêmica no curso de Pedagogia, diversas disciplinas 

contribuíram significativamente para o meu interesse e aprofundamento na Educação de Jovens 

e Adultos (EJA). Dentre elas, destaco a disciplina de Educação de Jovens e Adultos, que foi 

fundamental para ampliar meu olhar sobre essa modalidade de ensino, possibilitando 

compreender suas especificidades, desafios e a importância de uma prática pedagógica sensível 

às vivências dos educandos. 

Além disso, disciplinas como Sociologia da Educação, História da Educação e 

Filosofia da Educação foram essenciais para que eu pudesse entender o contexto histórico, social 

e político em que a EJA está inserida. Esses conhecimentos me ajudaram a refletir sobre as 

desigualdades educacionais e a importância da educação como um direito, especialmente para 

aqueles que não tiveram acesso à escolarização na idade adequada. 

As disciplinas voltadas à prática pedagógica, como Didática, Prática da Pesquisa 

Pedagógica e os Estágios Supervisionados, também tiveram um papel muito importante na 

minha formação. Por meio delas, tive a oportunidade de aproximar a teoria da prática, 

compreender a realidade das salas de aula e refletir sobre metodologias que atendam às 

necessidades dos estudantes da EJA, respeitando suas histórias de vida e seus saberes. 

Outro ponto relevante foi a contribuição das disciplinas de Psicologia da 

Aprendizagem e Psicologia da Educação, que me ajudaram a compreender como ocorre o 

processo de aprendizagem em diferentes fases da vida, especialmente na fase adulta. Isso foi 

essencial para pensar estratégias de ensino mais inclusivas e significativas. 

Dessa forma, posso afirmar que o conjunto dessas disciplinas foi fundamental para 

despertar em mim o interesse em pesquisar e escrever sobre a Educação de Jovens e Adultos, 

contribuindo para a construção de uma formação crítica, reflexiva e comprometida com a 

transformação social por meio da educação. 

Além das aulas teóricas, tive a oportunidade de vivenciar a prática em sala de aula, o 

que foi extremamente enriquecedor. Participar de atividades e aplicá-las diretamente com os 

alunos foi uma experiência única, esse contato direto com a realidade da EJA me permitiu 

compreender melhor os desafios e as potencialidades desse público. Foi nesse momento que 

percebi o quanto essa área me tocava, essa vivência foi essencial para minha decisão. 

Diante de todas essas experiências, decidi que a Educação de Jovens e Adultos seria o 

tema do meu Trabalho de Conclusão de Curso, essa escolha não foi feita por acaso, mas sim 
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construída ao longo da minha trajetória. Trata-se de um tema com o qual me identifico e pelo 

qual tenho interesse em aprofundar meus conhecimentos, senti que poderia contribuir de alguma 

forma com essa área, assim, essa decisão representa também um compromisso pessoal. Outras 

disciplinas também tiveram um papel importante na minha formação e contribuíram para a 

construção desse caminho, foi a Sociologia, por exemplo, me ajudou a compreender melhor as 

questões sociais que envolvem a educação, já a Filosofia da Educação proporcionou reflexões 

importantes sobre o papel do educador. A Psicologia contribuiu para o entendimento do 

desenvolvimento humano e das formas de aprendizagem, todas essas áreas dialogam 

diretamente com a EJA. 

Os estágios supervisionados também foram fundamentais nesse processo de formação. 

Ao longo da graduação, tive a oportunidade de vivenciar três tipos de estágio, na Educação 

Infantil, na Gestão Escolar e nos Anos Iniciais. Cada um deles trouxe aprendizados importantes 

para minha prática pedagógica, foram momentos de contato direto com a realidade escolar, isso 

contribuiu muito para meu desenvolvimento profissional. 

Dentre todos os estágios, o que mais me marcou foi o dos anos iniciais, especialmente 

por ter sido realizado na EJA, essa experiência foi extremamente significativa para mim, pois 

pude vivenciar de perto essa modalidade de ensino. A turma era participativa, esforçada e 

demonstrava grande interesse em aprender, minhas regências foram muito positivas e 

enriquecedoras, foi nesse momento que tive certeza da minha escolha. 

As disciplinas de metodologias também tiveram grande importância na minha 

formação em relação a EJA. Assim também, ocorreu com as disciplinas de Metodologias de 

Língua Portuguesa, Matemática, História, Geografia e Ciências contribuíram para que eu 

aprendesse diferentes formas de ensinar. Elas me ajudaram a compreender como adaptar o 

ensino à realidade dos alunos da EJA. Considerando que muitos trabalham durante o dia, é 

essencial pensar em estratégias mais dinâmicas, isso evita que as aulas se tornem cansativas e a 

consequente evasão escolar. 

Dessa forma, todas essas experiências, disciplinas, metodologias e estágios, 

contribuíram diretamente para minha formação como futura pedagoga, elas me ajudaram a 

construir um olhar mais sensível e preparado para atuar na Educação de Jovens e Adultos. Hoje, 

consigo compreender melhor os desafios dessa modalidade de ensino e a importância do papel 

do educador, esse percurso foi essencial para confirmar minha escolha. Assim, sigo com o 

desejo de contribuir com uma educação mais significativa, reflexiva e emancipatória. 
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2 MARCO TÉORICO E LEGAL DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS-EJA 

 

Nesta seção é abordado reflexões sobre a EJA apartir deperspectivas teóricas 

elegais,que nos levam a compreender as interfaces que envolve a modalidade. Com isso, busca-

se trazer fundamentos que evidenciem o contexto educativo da EJA. 

 

2.1 Contexto histórico da Educação de Jovens e Adultos dos anos iniciais 

 

 

A EJA configura-se como uma modalidade de ensino essencial para a garantia do 

direito à educação, especialmente para aqueles que não tiveram acesso ou continuidade nos 

estudos na idade considerada adequada. Nesse sentido, compreender sua trajetória histórica 

torna-se fundamental para analisar os avanços, desafios e as políticas públicas que contribuíram 

para sua consolidação no cenário educacional brasileiro. A partir dessa perspectiva, busca-se 

contextualizar o desenvolvimento da EJA, destacando seus marcos históricos e sua importância 

na promoção da inclusão educacional e social (BRASIL,1996; PAULO FREIRE, 1987). 

Nesse contexto, ressalta-se que a Educação de Jovens e Adultos (EJA) encontra-se 

profundamente desafiada pelas transformações sociais contemporâneas que se manifestam nos 

âmbitos social, ambiental, territorial, ecológico, cultural, econômico e político, influenciando 

diretamente a organização e os objetivos das práticas educativas (FREIRE, 1987; BRASIL. 

1996). Tais transformações exigem da EJA a construção de projetos educacionais que não 

apenas asseguram o acesso à escolarização, mas que também contribuam para a superação do 

analfabetismo, a redução das desigualdades sociais e a ampliação de oportunidades de inserção 

social e econômica dos sujeitos envolvidos. 

Sob essa perspectiva, a Educação de Jovens e Adultos (EJA) deve ser compreendida 

como um espaço formativo orientado para o desenvolvimento crítico e a emancipação dos 

sujeitos, articulando os conhecimentos escolares às vivências socioculturais dos educandos e 

favorecendo sua participação ativa na sociedade. Nessa direção, conforme assinala Arroyo 

(2005), a EJA precisa reconhecer os saberes construídos ao longo da trajetória de vida dos 

estudantes, valorizando suas experiências e promovendo processos educativos que dialoguem 

com suas realidades, contribuindo para a formação de sujeitos autônomos e conscientes de seu 

papel social. 

Ademais, o arcabouço legal brasileiro reafirma a relevância da EJA como instrumento 

de promoção da inclusão e da equidade educacional. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
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Nacional estabelece que essa modalidade deve atender às especificidades daqueles que 

não tiveram acesso ou continuidade de estudos na idade adequada, assegurando condições 

compatíveis com suas realidades de vida e trabalho. Assim, a EJA configura-se como uma 

política pública essencial para o enfrentamento das desigualdades educacionais historicamente 

produzidas no país. 

Diante disso, frente às exigências impostas pela contemporaneidade, a EJA assume 

papel central na consolidação de uma educação inclusiva e socialmente referenciada, ao integrar 

formação escolar, desenvolvimento humano e ampliação de oportunidades. Conforme destaca 

Saviani (2008), a educação deve cumprir uma função social transformadora, contribuindo para 

a construção de uma sociedade mais justa, democrática e igualitária. 

Desta forma, a Declaração Mundial sobre Educação para Todos (UNESCO, 1990), 

considera que todas as pessoas devem ter assegurado o direito a educação que possa ajudar a 

melhorar a qualidade de vida, adaptar-se as incertezas das mudanças ambientais, sociais, 

culturais, econômicas, assim: “[...] entendendo que a educação pode contribuir para conquistar 

um mundo mais seguro, mais sadio, mais próspero e ambientalmente mais puro, e que, ao 

mesmo tempo, favoreça o progresso social, econômico e cultural, a tolerância e a cooperação 

internacional”. (UNESCO, 1990). 

Notadamente, nesse mesmo contexto, os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, 

Agenda 30, Objetivo 4, destaca os aspectos da Educação de Jovens e Adultos. 

 
4.4 Até 2030, aumentar substancialmente o número de jovens e adultos que 

tenham habilidades relevantes, inclusive competências técnicas e profissionais, para 

emprego, trabalho decente e empreendedorismo 

 

4.5 Até 2030, eliminar as disparidades de gênero na educação e garantir a 

igualdade de acesso a todos os níveis de educação e formação profissional para os 

mais vulneráveis, incluindo as pessoas com deficiência, povos indígenas e as crianças 

em situação de vulnerabilidade 

4.6 Até 2030, garantir que todos os jovens e uma substancial proporção dos 

adultos, homens e mulheres estejam alfabetizados e tenham adquirido o conhecimento 

básico de matemática. (ONU, 2020, p. 23). 

 

 

No Brasil, o público alvo da EJA, contemplado no objetivo 4 da Agenda 30 já vinha 

sendo uma das prioridades no Plano Nacional de Educação 2014-2024 (lei 13.005/2014) que 

definiu como META 9: “ Elevar a taxa de alfabetização da população com 15 (quinze) anos ou 

mais para 93,5% (noventa e três inteiros e cinco décimos por cento) até 2015 e, até o final da 

vigência deste PNE, erradicar o analfabetismo absoluto e reduzir em 50% (cinquenta por cento) 

a taxa de analfabetismo funcional”. Para o alcance da meta, apresentou as seguintes 
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estratégias: 

 

9.1) assegurar a oferta gratuita da educação de jovens e adultos a todos os que não 

tiveram acesso à educação básica na idade própria; 

9.2) realizar diagnóstico dos jovens e adultos com ensino fundamental [...], para 

identificar a demanda ativa por vagas na educação de jovens e adultos; 

9.3) implementar ações de alfabetização de jovens e adultos com garantia de 

continuidade da escolarização básica; 

9.4) criar benefício adicional no programa nacional de transferência de renda para 

jovens e adultos que frequentarem cursos de alfabetização; 

9.5) realizar chamadas públicas regulares para educação de jovens e adultos, 

promovendo-se busca ativa em regime de colaboração entre entes federados e em 

parceria com organizações da sociedade civil; 

 

9.6) realizar avaliação, por meio de exames específicos, que permita aferir o grau de 

alfabetização de jovens e adultos com mais de 15 (quinze) anos de idade; 

9.7) executar ações de atendimento ao (à) estudante da educação de jovens e adultos 

por meio de programas suplementares de transporte, alimentação e saúde, inclusive 

atendimento oftalmológico e fornecimento gratuito de óculos, em articulação com a 

área da saúde; 

 

9.8) assegurar a oferta de educação de jovens e adultos, nas etapas de ensino 

fundamental e médio, às pessoas privadas de liberdade em todos os estabelecimentos 

penais, assegurando-se formação específica dos professores e das professoras e 

implementação de diretrizes nacionais em regime de colaboração; 

9.9) apoiar técnica e financeiramente projetos inovadores na educação de jovens e 

adultos que visem ao desenvolvimento de modelos adequados às necessidades 

específicas desses (as) alunos (as); 

 

9.10) estabelecer mecanismos e incentivos que integrem os segmentos 

empregadores, públicos e privados, e os sistemas de ensino, para promover a 

compatibilização da jornada de trabalho dos empregados e das empregadas com a 

oferta das ações de alfabetização e de educação de jovens e adultos; 

 

9.12) considerar, nas políticas públicas de jovens e adultos, as necessidades dos 

idosos, com vistas à promoção de políticas de erradicação do analfabetismo, ao acesso 

a tecnologias educacionais e atividades recreativas, culturais e esportivas, à 

implementação de programas de valorização e compartilhamento dos conhecimentos 

e experiência dos idosos e à inclusão dos temas do envelhecimento e da velhice nas 

escolas. 

 

 

Nessa perspectiva, o Plano Nacional de Educação definiu diretrizes essenciais para a 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), especialmente por meio da Meta 9, ao propor a ampliação 

da alfabetização e a erradicação do analfabetismo. Para isso, o plano previu estratégias como 

ampliação da oferta, políticas de permanência, busca ativa e inclusão de públicos diversos, 

visando não apenas o acesso, mas também a permanência e o sucesso escolar, contribuindo para 

a redução das desigualdades educacionais. 
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O atual PNE (2026-2036) aprovado em abril de 2026 por meio da Lei nº 15.388/2026 

também vem reafirmando o compromisso com o direito à educação e com a inclusão social de 

jovens e adultos, ao mesmo tempo em que destaca a importância de desenvolver competências 

críticas nos sujeitos. 

O objetivo 11 do atual PNE é assegurar a alfabetização e ampliar o acesso, a 

permanência e a conclusão da educação básica de todos os jovens, adultos e idosos. Para isso 

apresneta 05 metas e 27 estratégias. Cabe aqui apresntar as 05 metas estabelecidas. 

 
Meta 11.a. Elevar a taxa de alfabetização da população com 15 (quinze) anos 

ou mais para 97% (noventa e sete por cento) até o quinto ano de vigência deste 

PNE e superar o analfabetismo até o final do decênio. 

Meta 11.b. Elevar para 85% (oitenta e cinco por cento) o percentual da 

população com 15 (quinze) anos ou mais que concluiu o ensino fundamental 

e universalizar essa etapa para a população de 15 (quinze) a 29 (vinte e nove) 

anos. 

Meta 11.c. Elevar para 75% (setenta e cinco por cento) o percentual da 

população com 18 (dezoito) anos ou mais que concluiu o ensino médio e 

universalizar essa etapa para a população de 18 (dezoito) a 29 (vinte e nove) 

anos. 

Meta 11.d. Expandir as matrículas na educação de jovens e adultos, de modo 

a atender, no mínimo, 10% (dez por cento) da população com 18 (dezoito) 

anos ou mais que não concluiu a educação básica até o quinto ano de vigência 

deste PNE e 20% (vinte por cento) até o final do decênio. 

Meta 11.e. Garantir, em cada ente federativo, a oferta da educação de jovens 

e adultos, para atender, até o quinto ano de vigência deste PNE, 100% (cem 

por cento) da demanda por vagas, asseguradas a chamada pública e a busca 

ativa de jovens, adultos e idosos que não concluíram a educação básica. 

(BRASIL, 2026) 

 

 

 

O atual plano decenal ou PNE foca na superação do analfabetismo, na ampliação da 

escolaridade, na integração da EJA com a educação profissional e tecnológica, contando com 

monitoramento bienal, no aumento da oferta da EJA e na expansão das matrículas para toda a 

educação Básica para atender a universalidade das demandas e garantir o direito à educação, à 

aprendizagem e a continuidade dos estudos de todos e todas as pessoas estudantes da EJA. 

Essas políticas são impportantes, pois no Brasil a persistência de elevados índices de 

analfabetismo evidencia desigualdades regionais historicamente construídas, sobretudo em 

regiões remotas da Amazônia, onde fatores como a vulnerabilidade social, a precariedade das 

condições de vida e a insuficiência políticas públicas básicas impactam diretamente o acesso e 

a permanência na escola. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2022), 

embora tenha havido avanços nas taxas de alfabetização nas últimas décadas, ainda se observa 
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uma significativa concentração de pessoas não alfabetizadas nas regiões Norte e Nordeste, 

revelando a necessidade de políticas educacionais mais eficazes e contextualizadas. 

Nessa perspectiva, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional reforça o dever 

do Estado em garantir o direito à educação a todos, inclusive àqueles que não tiveram 

acesso na idade adequada, como é o caso dos sujeitos atendidos pela Educação de Jovens e 

Adultos (EJA). Contudo, como destaca Saviani (2008), a efetivação desse direito está 

diretamente relacionada às condições sociais mais amplas, sendo necessário articular políticas 

educacionais com ações voltadas à superação das desigualdades sociais. Dessa forma, 

compreender o analfabetismo no Brasil, especialmente em regiões como a Amazônia, implica 

reconhecer que se trata de um fenômeno social complexo, que exige intervenções integradas e 

comprometidas com a promoção da equidade e da justiça social. 

Muito embora os avanços educacionais sejam significativos, ainda persistem 

populações marcadas pelo analfabetismo, uma vez que 50 milhões de pessoas entre 15 e 64 

anos, se encontram na condição de analfabetos (IBGE.2024). Tal realidade não se apresenta de 

forma homogênea, mas está diretamente relacionada a fatores como: 

[...] variáveis como idade, raça, gênero, renda e escolaridade. A análise dos dados 

aponta que, embora haja avanços em alguns grupos, a exclusão educacional 

permanece significativa, sobretudo entre populações vulnerabilidades, o que reforça a 

necessidade de políticas públicas consistentes e articuladas para promover o acesso 

equitativo ao conhecimento e a plena participação cidadã (SILVA et al, 2025, p. 4). 

 

A “análise dos dados aponta que, embora haja avanços em alguns grupos, a exclusão 

educacional permanece significativa, sobretudo entre populações vulneráveis” (trecho da frase 

da citação acima), o que reforça a compreensão de que o analfabetismo é um fenômeno social 

complexo e multifacetado. Nesse contexto, torna-se evidente a necessidade de fortalecimento 

de políticas públicas educacionais que sejam contínuas, articuladas e sensíveis às 

especificidades desses grupos, de modo a garantir não apenas o acesso à educação, mas também 

condições efetivas de aprendizagem e participação cidadã, conforme preconiza a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

No contexto brasileiro, a Educação de Jovens e Adultos (EJA) configura-se como uma 

modalidade destinada a garantir o direito à educação àqueles que não tiveram acesso aos estudos 

na idade adequada, sendo geralmente ofertada no período noturno para possibilitar a conciliação 

entre trabalho e escolarização. Nesse cenário, dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE, 2024) indicam que o analfabetismo está relacionado a indivíduos com baixos 

níveis de escolaridade, especialmente aqueles com 14 anos ou mais que não concluíram o ensino 

fundamental. Essa condição evidencia que o analfabetismo vai além da ausência de leitura e 
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escrita, abrangendo também limitações no uso dessas habilidades no cotidiano, caracterizando 

o chamado analfabetismo funcional. 

Assim a oferta da EJA deve ser regular, adequado as condições e a realidade dos 

matriculados, sendo este garantido pelo artigo 206, da Constituição Federal do Brasil de 1998. 

Ademais, a EJA, deve ser efetivada na educação escolar pública “no ensino fundamental, 

obrigatório, inclusive para os que a ele não tiveram acesso na idade própria” (Brasil, artigo 4º, 

1996). 

Dessa forma, a EJA configura-se como uma política pública essencial para a promoção 

da equidade educacional, ao buscar não apenas ampliar o acesso à escolarização, mas também 

assegurar condições de permanência e aprendizagem significativa aos sujeitos historicamente 

excluídos do sistema educacional. 

A legislação brasileira que abrange a Educação de Jovens e Adultos, além de trazer a 

previsão e obrigatoriedade da oferta regular, aponta que o currículo deve se adequar e considerar 

as peculiaridades, as condições de acesso e permanência dos trabalhadores a escola ((Brasil, 

inciso I, artigo 4º, 1996). Entretanto, a partir de Custódio e Hanoff (2021, p. 3), podemos dizer 

que a EJA, é anterior a Constituição de 1998, pois: 

[...] a Educação de Jovens e Adultos iniciou no Brasil Colônia, principalmente com a 

chegada dos Jesuítas ao país. Estes, por sua vez, tinham como objetivo principal 

catequisar os índios e ensinar a leitura desse catecismo aos colonos, a fim de que mais 

tarde os mesmos pudessem cumprir as tarefas e exigências feitas pelo Estado. 

Assim, é premente que a escola tenha um Projeto Político Pedagógico específico para a 

modalidade da Educação de Jovens e Adultos, garantindo o transporte e alimentação escolar, 

material didático, avaliação diferenciada (Brasil, inciso II, artigo 4º, 1996), apropriado ao 

identificado no diagnosticado quando da elaboração do PPP-EJA, pois “A EJA, de acordo com 

a Lei 9.394/96, passando a ser uma modalidade da educação básica nas etapas do ensino 

fundamental e médio, usufrui de uma especificidade própria que, como tal deveria receber um 

tratamento consequente”. (parecer CNE/CEB 11/2000, p. 2). 

Nessa perspectiva, é necessário que projetos, programas e planejamento educativo 

possam criar formas alternativas para trazer para a escola, a população de alunos com o perfil 

para a Educação de Jovens e Adultos, que não concluíram os estudos na Idade Certa, uma vez 

que: 

O impacto que o analfabetismo provoca na vida das pessoas e das famílias pode ser 
devastador. Sem acesso à informações, avaliar e ter um posicionamento diante do que 

é exposto, sejam notícias, compras, conversas ou manejar sua saúde. Não é só o acesso 
à leitura e escrita que é prejudicado, é a falta de boas oportunidades de trabalho e de 

aumento de renda, de participação cidadã, de educar bem seus filhos e apoiar sua 
família. Pessoas nessas condições tem pouco acesso à seus direitos e às política 
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públicas. Não conseguem autonomia (OBD, 2024, p. 15). 

 

Diante das discussões apresentadas, compreende-se que a Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) se configura como uma modalidade essencial para a garantia do direito à 

educação no Brasil, especialmente para sujeitos historicamente excluídos do sistema escolar. 

Apesar dos avanços promovidos por políticas públicas e marcos legais, como a Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional e o Plano Nacional de Educação, ainda persistem desafios 

significativos, como o analfabetismo e as desigualdades educacionais, sobretudo em contextos 

de maior vulnerabilidade social. 

Nesse sentido, evidencia-se que a efetivação da EJA requer não apenas a ampliação do 

acesso, mas também a implementação de estratégias que assegurem a permanência e o sucesso 

dos educandos, considerando suas especificidades e realidades socioculturais. Assim, a EJA 

deve ser compreendida como um espaço de formação crítica, inclusiva e transformadora, capaz 

de promover a cidadania e contribuir para a construção de uma sociedade mais justa e 

igualitária. Dessa forma, torna-se imprescindível o fortalecimento de políticas educacionais 

integradas e contínuas, que respondam às demandas contemporâneas e garantam o direito à 

educação ao longo da vida. 

2.1.1 Contexto histórico no Amazonas 

 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) no contexto amazônico está diretamente 

vinculada ao processo histórico de exclusão educacional que marcou a formação social 

brasileira, especialmente nas regiões periféricas e de difícil acesso, como a Amazônia. Desde o 

período colonial, o acesso à educação formal foi restrito às elites, deixando grande parte da 

população composta por trabalhadores rurais, ribeirinhos, indígenas e populações tradicionais 

à margem dos processos de escolarização. Nesse sentido, a EJA emerge como uma resposta 

tardia às desigualdades históricas, configurando-se como uma modalidade voltada à reparação 

de uma dívida social acumulada ao longo dos séculos (Beleza; Nogueira, 2020). 

No Amazonas, esse cenário assume contornos ainda mais complexos devido às 

especificidades geográficas, culturais e socioeconômicas da região. A dispersão populacional, 

a dificuldade de acesso às comunidades e a diversidade cultural impõem desafios significativos 

à implementação de políticas educacionais efetivas. Historicamente, iniciativas como o 

Movimento de Educação de Base (MEB), desenvolvido com forte influência da educação 

popular e da atuação da Igreja Católica, tiveram papel fundamental na alfabetização de jovens 

e adultos em comunidades do interior amazonense, especialmente a partir da década de 1960. 
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Essas ações buscavam não apenas alfabetizar, mas também promover a conscientização crítica 

dos sujeitos, inspiradas nas ideias de Paulo Freire, que defendia uma educação emancipadora e 

contextualizada à realidade dos educandos (SOUZA, 2011). 

Entretanto, com o advento do regime militar no Brasil, muitas dessas experiências 

foram descontinuadas ou descaracterizadas, dando lugar a programas de caráter mais tecnicista, 

como o MOBRAL, que não conseguiu atender de forma satisfatória às necessidades 

educacionais da população. No contexto amazônico, essas limitações foram ainda mais 

evidentes, uma vez que as políticas educacionais não consideravam adequadamente as 

especificidades regionais, resultando em baixos índices de acesso, permanência e conclusão dos 

estudos por parte dos sujeitos da EJA (BELEZA; NOGUEIRA, 2020). 

A partir da redemocratização do país, especialmente com a promulgação da 

Constituição Federal de 1988 e da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 

9.394/1996), a EJA passou a ser reconhecida como um direito público subjetivo, ampliando-se 

as políticas voltadas à sua oferta. No entanto, no estado do Amazonas, persistem desafios 

relacionados à expansão e consolidação dessa modalidade, sobretudo no que se refere à oferta 

de ensino médio, à formação de professores e à garantia de condições adequadas para o 

funcionamento das turmas, mesmo com a oferta de turmas regulares da EJA nas escolas 

municipais e estaduais e do desenvolvimento de programas como PLRF- Programa de 

Letramento Reescrevendo o Futuro, a Nova EJA, a Nova EJA profissionalizante, a Eja com 

mediação tecnologica no Ensino Médio e o Programa Amazonas +Alfabetizado (vinculado ao 

Programa Brasil Alfabetizado) que também atende estudantes do 1º ao 5º, incluindo jovens e 

adultos da EJA. 

Estudos apontam que, mesmo com avanços legais, ainda há ausência de prioridade nas 

políticas públicas voltadas à EJA, refletindo na limitada oferta de vagas e na precariedade das 

condições de ensino em diversos municípios (BELIZARIO; PINHEIRO, 2018). 

Tais desafios são intensificados por fatores geográficos e estruturais, como a grande 

extensão territorial, a dispersão populacional e as dificuldades de acesso às instituições 

escolares. Essas condições historicamente contribuíram para a manutenção de elevados índices 

de analfabetismo na região. De acordo com dados recentes do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE), o estado do Amazonas ainda apresenta um contingente significativo de 

pessoas com 15 anos ou mais em situação de analfabetismo, evidenciando que, apesar dos 

avanços, a problemática permanece como um desafio relevante para as políticas educacionais. 

Dessa forma, compreender o histórico da EJA no contexto amazônico implica 

reconhecer que essa modalidade é marcada por avanços e retrocessos, profundamente 
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influenciada pelas políticas públicas e pelas condições sociais da população atendida. Nesse 

cenário, o estágio supervisionado se torna um espaço privilegiado de análise e reflexão, 

permitindo ao futuro docente compreender as especificidades desse público e desenvolver 

práticas pedagógicas mais sensíveis, inclusivas e contextualizadas à realidade amazônica, 

contribuindo para a efetivação do direito à educação para todos. 

Assim, torna-se imprescindível que as propostas pedagógicas voltadas a essa 

modalidade sejam cuidadosamente planejadas e contextualizadas, considerando o cotidiano, as 

vivências e as especificidades dos sujeitos envolvidos, conforme destacam Neves e Martins 

(2017). 

2.1.2 Contexto histórico no Município de Benjamin Constant-AM 

 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) constitui-se como uma das metas prioritárias 

das políticas públicas educacionais no Brasil, estando expressamente prevista na Lei nº 

13.005/2014, que institui o Plano Nacional de Educação (PNE) para o decênio 2014–2024. O 

referido plano estabelece diretrizes, metas e estratégias voltadas à erradicação do analfabetismo 

e à ampliação da escolaridade da população jovem e adulta. Nesse sentido, o PNE determina 

que estados e municípios elaborem, implementem e monitorem seus respectivos planos de 

educação, assegurando a articulação entre as metas nacionais e locais. Conforme disposto no 

artigo 5º da referida lei, cabe aos entes federativos acompanhar e avaliar sistematicamente a 

execução das metas previstas, incluindo aquelas relacionadas à EJA. 

No contexto do município de Benjamin Constant, a incorporação das diretrizes do PNE 

no Plano Municipal de Educação (PME) revela-se fundamental para o enfrentamento das 

desigualdades educacionais historicamente presentes na região. A EJA, nesse cenário, assume 

papel estratégico ao atender sujeitos que não tiveram acesso ou permanência na educação básica 

na idade adequada, contribuindo para a redução das taxas de analfabetismo e para a promoção 

da inclusão social. Contudo, a efetivação dessas políticas enfrenta desafios estruturais que 

perpassam questões territoriais, socioeconômicas e culturais, características marcantes da 

realidade amazônica. 

O analfabetismo, por sua vez, configura-se como um dos principais indicadores das 

desigualdades educacionais no país (Tabela 01), estando diretamente relacionado às 

disparidades regionais. Conforme dados do IBGE, municípios da região Norte apresentam taxas 

significativamente superior à média nacional, evidenciando um cenário de exclusão educacional 

persistente. No caso específico de Benjamin Constant, observa-se um contingente expressivo 

de pessoas com 15 anos ou mais em situação de analfabetismo, totalizando 3.681 indivíduos, o 
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que corresponde a 28,3% dessa população. Esses dados reforçam a necessidade de 

fortalecimento da EJA como política pública essencial para a garantia do direito à educação e 

para a redução das desigualdades sociais. 

Tabela 01 – Indicadores de Analfabetismo em Benjamin Constant-AM. 

Município População analfabeta (15 

anos ou mais 

% da população 

analfabeta 

Benjamin Constant 3.681 28,3% 
Fonte: IBGE; 2022. 

 

Ressaltasse que a Educação de Jovens e Adultos (EJA) no município de Benjamin 

Constant-AM desempenha um importante papel na garantia do direito à educação. 

Considerando as características geográficas do município, localizado na região do Alto 

Solimões, a oferta dessa modalidade busca atender uma população marcada pela diversidade 

cultural, social e econômica, contemplando estudantes residentes tanto na zona urbana quanto 

nas comunidades rurais e ribeirinhas. 

No período de realização desta pesquisa, a rede municipal de ensino contabilizava 

1.029 estudantes matriculados na modalidade EJA, distribuídos entre escolas localizadas na 

zona urbana e na zona rural, conforme demonstrado na Tabela 02. Esses dados evidenciam a 

importância dessa modalidade de ensino para o município, uma vez que representa uma 

oportunidade de reinserção escolar para sujeitos que tiveram seus estudos interrompidos por 

fatores relacionados ao trabalho, às dificuldades de acesso à escola, às responsabilidades 

familiares e às condições socioeconômicas vivenciadas ao longo da vida. 

 
Tabela 02: Escolas que ofertam o EJA e o PROMEJA na zona urbana. 

Nº INEP Escolas zona 
urbana 

Turma 
s 

1º/3º 4º/5 6º/7º 8º/9º 

1 13005200 Escola 

Municipal 

Professora Sofia 
Barbosa 

01   15  

2 13132253 Centro 

Municipal de 

Educação 

Integral Cosme 
Jean 

04   A-22 

B-21 

A-22 

B-24 

3 13069616 Escola 

Municipal 

Professora 

Margarete 
Rabelo Coelho 

07 AEE- 15 

A- 28 

B- 28 
C- 27 
D- 27 

 36 17 
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4 13005561 Escola 

Municipal 

Professora 

Graziela Correa 

de Oliveira 
(EJA) 

04 14 22 35 A:18 

B:19 

Tota 
l 

  16 110 22 93 100 

Fonte: Pesquisa de campo: Dados disponibilizados pela secretaria Municipal de Educação, adapatado pela 

autora – Junho de 2026. 

 

Tabela 03: Escolas que ofertam o EJA e o PROMEJA na zona Rural e Ribeirinha. 

 

N° INEP ESCOLAS TURMAS 1º/3ª 4º/5º 6º/7º 8º/9º 

01 13005189 Escola Municipal 
Indígena Be Tchiina 
Adélia Joaquim 

02  22 15  

02  Escola Municipal 
Indígena Raimundo 
Carneiro 

04 23 20 36 39 

03 13005219 Escola Municipal 

Indígena Delmiro João 
Félix Yiapatchiicu 

01   18  

04 13005146 Escola Municipal 
Indígena Monte Sinai 

01   
12 

 

05 13108620 Escola Municipal 
Nova Prosperidade 

01 12    

06 13005308 Escola Municipal 

Indígena Osório 
Duque Estrada 

03  13 08 09 

07 13104578 Escola Municipal 

Nossa Senhora de 
Fátima 

01   

15 

 

08 13005537 Escola Municipal 
Bom Pastor II 

01   20  

09 13005296 Escola Municipal 
Indígena Novo Porto 
Lima 

01   24  

10 13005383 Escola Municipal 

Indígena Professor 

Juvenal Lisbão 
Galdino Meraucu 

03  18 19 12 

11 13111825 Escola Municipal 
Indígena Ngutapa 

02   20 12 

12 13103652 Escola Municipal 
Nova Paulina 

01   19  

13 13106198 Escola Municipal 

Indígena Leandro 
Moçambite 

01   19  

14 13005111 Escola Municipal 

Indígena Leonílio 
Clemente Mepaweecu 

02   19 11 

15 13005367 Escola Municipal 

Indígena Santos 
Dumont 

01 31    

16 13097040 Escola Municipal 01     
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  Algineia Tenazor dos 
Santos 

  16   

17  Escola Municipal São 
Gabriel 

01  
23 

  

18 13005332 Escola Municipal 
Indígena Porto 
Cruzeirinho 

03  13 29 17 

19 13005197 Escola Municipal 
Indígena Porto 
Cordeirinho 

03  10 12 16 

20 13005162 Escola Municipal 
Indígena Ebenezer 

04 14 22 16 11 

21 13005022 Escola Municipal 

Capitão Avelino 
Nogueira 

02 10  17  

22 13093967 Escola Municipal 
Rogério Prado Leite 

01  
15 

  

23  Escola Municipal 
Umarizal 

01  
16 

  

24  Escola Municipal 
Simão Dias 

01  10   

25 13076523 Escola Municipal 
Vereador Pedro Silva 

01 14    

TOTAL   43 104 198 318 127 

Fonte: Pesquisa de campo: Dados disponibilizados pela secretaria Municipal de Educação, adaptado pela 

autora – Junho de 2026. 

Além da oferta da Educação de Jovens e Adultos, o município também desenvolve o 

Programa Municipal de Educação de Jovens e Adultos (PROMEJA), iniciativa que amplia as 

oportunidades educacionais destinadas ao público jovem e adulto. A coexistência da EJA e do 

PROMEJA demonstra o compromisso da Secretaria Municipal de Educação e fortalecer 

políticas públicas voltadas à redução dos índices de analfabetismo e à promoção da inclusão 

educacional, especialmente em um território que apresenta grandes desafios logísticos em 

decorrência das longas distâncias entre as comunidades e da predominância do transporte 

fluvial. 

A organização curricular da modalidade ocorre por meio de dois segmentos, 

estruturados de forma a contemplar as diferentes etapas da escolarização básica. O 1º Segmento 

corresponde às etapas equivalentes ao 1º ao 3º ano e ao 4º e 5º ano do Ensino Fundamental, 

direcionado principalmente aos estudantes em processo de alfabetização e consolidação das 

habilidades básicas de leitura, escrita e matemática. Já o 2º Segmento compreende as etapas 

correspondentes ao 6º e 7º ano e ao 8º e 9º ano do Ensino Fundamental, possibilitando a 

continuidade da formação escolar e a ampliação dos conhecimentos necessários ao exercício da 

cidadania e à inserção no mundo do trabalho. 

Essa organização pedagógica permite que os estudantes avancem conforme seu nível 

de escolarização, respeitando suas trajetórias educativas e suas especificidades. Ao reunir 
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educandos com diferentes idades, experiências profissionais e histórias de vida, a EJA exige 

dos professores a adoção de metodologias flexíveis, contextualizadas e participativas, capazes 

de valorizar os saberes construídos fora do ambiente escolar e promover uma aprendizagem 

significativa. 

Durante o estágio supervisionado foi possível observar que a diversidade presente nas 

turmas constitui um dos principais desafios da prática docente. Em uma mesma sala convivem 

estudantes em diferentes níveis de aprendizagem, com ritmos variados de desenvolvimento e 

objetivos distintos em relação ao retorno à escola. Entretanto, essa diversidade também 

representa uma importante riqueza pedagógica, pois favorece a troca de experiências, a 

construção coletiva do conhecimento e o fortalecimento das relações de respeito e cooperação 

entre os educandos. 

Os dados apresentados demonstram que a Educação de Jovens e Adultos possui 

significativa abrangência no município de Benjamin Constant, evidenciando a necessidade 

permanente de investimentos em políticas públicas educacionais, formação continuada de 

professores, materiais didáticos contextualizados e metodologias capazes de responder às 

especificidades da realidade amazônica. Nesse contexto, tanto a EJA quanto o PROMEJA 

configuram-se como importantes instrumentos de inclusão social, contribuindo para a 

democratização do acesso à educação e para a promoção do desenvolvimento humano dos 

sujeitos atendidos pela rede municipal de ensino. 

Além disso, é importante destacar que a EJA não deve ser compreendida apenas como 

uma ação compensatória, mas como uma modalidade integrante da educação básica, com 

especificidades próprias. De acordo com a legislação educacional brasileira, especialmente a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996), a EJA abrange as etapas 

do ensino fundamental e médio, devendo assegurar oportunidades educacionais adequadas às 

características dos educandos. Nesse sentido, a Resolução CNE/CEB nº 1/2002 estabelece que 

os processos formativos da EJA devem considerar as particularidades dos sujeitos, 

reconhecendo suas trajetórias, saberes e experiências de vida, conforme previsto em seus 

dispositivos legais. 

Dessa forma, ao analisar a realidade de Benjamin Constant, percebe-se que a EJA 

desempenha um papel fundamental no enfrentamento do analfabetismo e na promoção da 

equidade educacional. Entretanto, para que essa modalidade cumpra efetivamente sua função 

social, torna-se necessário o fortalecimento das políticas públicas, o investimento na formação 

de professores e a adoção de práticas pedagógicas contextualizadas à realidade local. Nesse 

contexto, a articulação entre o PNE e o PME, aliada ao acompanhamento contínuo das metas 
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estabelecidas, constitui-se como elemento central para a consolidação da EJA como direito de 

todos e dever do Estado. 

2.2 Formação de Professores na Educação de Jovens e Adultos no contexto 

Amazônico 

 

A formação de professores para a Educação de Jovens e Adultos (EJA) constitui um 

campo que exige uma compreensão ampliada das dimensões sociais, culturais e políticas que 

atravessam o processo educativo. Trata-se de uma modalidade voltada para sujeitos 

historicamente excluídos do sistema educacional, o que demanda práticas pedagógicas 

específicas e uma formação docente comprometida com a transformação social. Nesse sentido, 

Arroyo (2017) destaca que a EJA deve ser entendida como um espaço de reconhecimento de 

trajetórias marcadas por negações de direitos, exigindo do professor uma postura ética e política 

voltada à inclusão e à justiça social. 

No contexto amazônico, essa formação docente adquire contornos ainda mais 

complexos, tendo em vista a diversidade sociocultural presente na região. A atuação pedagógica 

nesse cenário implica o reconhecimento dos saberes tradicionais de populações ribeirinhas, 

indígenas e comunidades locais, cujas experiências de vida influenciam diretamente os 

processos de ensino e aprendizagem. Conforme Candau (2012), a educação intercultural deve 

ser um eixo estruturante da formação docente, especialmente em contextos marcados pela 

diversidade, como a Amazônia, possibilitando o diálogo entre diferentes saberes e a valorização 

das identidades culturais. 

A Tabela 04, apresentada a seguir, sistematiza e correlaciona os Trabalhos de 

Conclusão de Curso analisados com a fundamentação teórica discutida neste tópico acerca da 

formação de professores na Educação de Jovens e Adultos no contexto amazônico. Sua inserção 

tem como objetivo evidenciar, de forma sintética e organizada, como as produções acadêmicas 

locais dialogam com os pressupostos teóricos que defendem uma formação docente crítica, 

contextualizada e comprometida com as especificidades socioculturais dos sujeitos da EJA. 

 
Tabela 04 - Correlação entre os TCCs analisados e a fundamentação teórica sobre a formação de professores 

na EJA no contexto amazônico de 2022 a 2025. 

Autor / Ano Título do 

TCC 

Tema central Contribuições 

para a 

formação 

docente na 

EJA 

Relação com 

o contexto 

amazônico 

Diálogo com a 

fundamentaç ão 

teórica (tópico 3.2) 

Holguim Educação Alfabetizaçã Evidencia a Realidade Relaciona-se à 
 de Jovens e o na EJA necessidade de escola formação 

(2023) Adultos: a  de formação pública em crítica e 
 alfabetizaçã  continuada Tabatinga- contextualizad 
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 o de adultos  docente e de AM, com a do 
em uma metodologia desafios professor, 
Escola s específicas pedagógic considerando 

pública no Para os e o perfil 

Município alfabetização estruturais sociocultural 

De de jovens e  dos alunos 

Tabatinga- adultos   

AM    

Costa O uso das Tecnologias Destaca a Contexto Dialoga com a 
(2023) tecnologias digitais na importância com necessidade 
 Digitais EJA da formação limitações de integração 
 Como  docente para tecnológic entre 
 ferramenta  Uso as em tecnologia, 
 pedagógica  pedagógico Benjamin prática 
 na educação  Das Constant- pedagógica e 
 de jovens e  tecnologias AM formação 
 adultos no    docente 
 1º segmento     

Pereira O processo Ensino Aponta o Uso de Relaciona-se à 
(2022) ensino- híbrido e estágio como estratégias concepção de 
 aprendizage estágio espaço alternativa práxis 
 m nos anos supervisiona essencial de s (como pedagógica e 
 iniciais em do articulação rádio) no formação 
 período de  entre teoria e contexto baseada na 
 Pandemia  prática na amazônico experiência 
   formação durante a  

   docente pandemia  

Souza As práticas Leitura, Evidencia a Alunos Dialoga com 
(2024) de leitura e letramento e necessidade com teorias de 
 interpretaçã EJA de domínio histórico letramento e 
 o de textos  teórico- de formação 
 Na  metodológic exclusão docente 
 Educação  o por parte escolar e contextualizad 
 de Jovens e  do professor diversidad a 
 Adultos  da EJA e  
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    sociocultur  

al 
Negreir “Eu gostaria Identidade e Destaca a Região de Relaciona-se à 
Os de pelo aprendizage importância fronteira formação 
(2025) Menos m De com intercultural, 
 aprender a  considerar os diversidad crítica e 
 ler e  saberes de e cultural e inclusiva do 
 Escrever  mundo e étnica professor da 
 meu nome”:  identidades  EJA 
 Processos  dos alunos   

 identitários  na formação   

 E  docente   

 aprendizage     

 m na EJA     

Fonte: Elaborado pela autora (2026), com base nos TCCs analisados. 

 

 

Ao reunir diferentes estudos desenvolvidos na região, a tabela permite visualizar 

convergências importantes, especialmente no que se refere à necessidade de formação 

continuada, à articulação entre teoria e prática, ao reconhecimento dos saberes de mundo dos 

educandos e à incorporação de metodologias adequadas às realidades amazônicas. EJA deve 

estar diretamente vinculada às condições concretas de ensino e às demandas específicas desse 

contexto educacional. 

A análise dos Trabalhos de Conclusão de Curso permitiu identificar elementos que 

evidenciam as conclusões alcançadas por cada pesquisador acerca da Educação de Jovens e 

Adultos e da formação de professores no contexto amazônico. 

No estudo desenvolvido por Holguim (2023), intitulado "Educação de Jovens e 

Adultos: a alfabetização de adultos em uma escola pública no município de Tabatinga-AM", a 

principal conclusão aponta que o processo de alfabetização de jovens e adultos demanda 

práticas pedagógicas específicas, capazes de atender às particularidades dos estudantes que 

retornam à escola após longos períodos de afastamento. O autor evidencia que muitos 

educandos apresentam dificuldades relacionadas ao processo de leitura e escrita, associadas a 

trajetórias marcadas pela exclusão escolar. Diante dessa realidade, conclui que a formação 

continuada dos professores é fundamental para que possam desenvolver metodologias 

adequadas às necessidades dos alunos da EJA, considerando seus conhecimentos prévios, 

experiências de vida e contexto sociocultural. 

Costa (2023), ao investigar "O uso das tecnologias digitais como ferramenta 

pedagógica na Educação de Jovens e Adultos no 1º segmento", conclui que as tecnologias 

digitais possuem potencial significativo para favorecer o processo de ensino e aprendizagem na 

EJA. Entretanto, o pesquisador destaca que a efetividade dessas ferramentas depende 
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diretamente da preparação dos docentes para utilizá-las pedagogicamente. O estudo demonstra 

que a insuficiência de recursos tecnológicos e a carência de formação específica constituem 

obstáculos para a integração das tecnologias ao cotidiano escolar. Assim, a pesquisa defende 

investimentos em infraestrutura e capacitação docente como estratégias essenciais para ampliar 

as possibilidades educativas na modalidade. 

A pesquisa de Pereira (2022), intitulada "O processo ensino-aprendizagem nos anos 

iniciais em período de pandemia", evidencia que o estágio supervisionado desempenha papel 

fundamental na formação dos futuros professores. O estudo conclui que a experiência 

vivenciada durante a pandemia possibilitou aos acadêmicos desenvolver competências 

relacionadas à adaptação metodológica, à resolução de problemas e à articulação entre teoria e 

prática. Além disso, demonstra que os desafios enfrentados pelas escolas amazônicas, 

especialmente em relação ao acesso às tecnologias e aos meios de comunicação, exigiram 

criatividade e flexibilidade por parte dos docentes, reforçando a importância da formação 

baseada na prática reflexiva. 

No trabalho "As práticas de leitura e interpretação de textos na Educação de Jovens e 

Adultos", Souza (2024) conclui que o desenvolvimento das competências de leitura e 

interpretação textual constitui elemento indispensável para a inclusão social e educacional dos 

estudantes da EJA. A autora identifica que muitos alunos chegam à modalidade com históricos 

de fracasso escolar e limitações no domínio da leitura. Diante disso, destaca que o professor 

precisa possuir sólidos conhecimentos teóricos e metodológicos para promover práticas de 

letramento significativas, capazes de relacionar os conteúdos escolares às vivências dos 

educandos e favorecer sua participação ativa na sociedade. 

Por sua vez, Negreiros (2025), em "Eu gostaria de pelo menos aprender a ler e escrever 

meu nome: processos identitários e aprendizagem na EJA", conclui que a aprendizagem na 

Educação de Jovens e Adultos está profundamente relacionada às experiências de vida, aos 

processos identitários e às expectativas dos estudantes. O estudo evidencia que muitos 

educandos buscam a escolarização não apenas para adquirir conhecimentos formais, mas 

também para fortalecer sua autonomia, autoestima e reconhecimento social. A autora ressalta 

que a formação docente deve contemplar perspectivas interculturais e inclusivas, valorizando 

os saberes construídos ao longo da vida dos alunos e promovendo práticas pedagógicas que 

respeitem a diversidade cultural presente na região amazônica. 

De maneira geral, as conclusões dos pesquisadores convergem para a compreensão de 

que a formação de professores da EJA deve ser contínua, crítica e contextualizada. Os estudos 

evidenciam que a atuação docente precisa considerar as especificidades socioculturais dos 
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educandos, os desafios estruturais das escolas amazônicas e a necessidade de desenvolver 

metodologias capazes de promover uma aprendizagem significativa, inclusiva e 

transformadora. 

Desta forma a legislação educacional brasileira reforça a necessidade de uma formação 

docente alinhada às especificidades da EJA. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

– LDB nº 9.394/1996 estabelece que essa modalidade deve considerar as características dos 

educandos, seus interesses e condições de vida (Brasil, 1996). Tal orientação implica a adoção 

de metodologias contextualizadas e flexíveis, capazes de dialogar com a realidade dos sujeitos, 

sobretudo em regiões onde as condições de acesso à educação são desafiadoras. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a EJA (Brasil, 2000) também enfatizam 

princípios como equidade, diferença e proporcionalidade, orientando práticas pedagógicas que 

respeitem a diversidade dos educandos. Nesse sentido, a formação docente deve contemplar não 

apenas conteúdo específicos, mas também o desenvolvimento de competências relacionadas à 

mediação cultural, à escuta sensível e à construção de práticas inclusivas. 

Além disso, a formação de professores deve articular teoria e prática, conforme 

destacam Gatti et al. (2019), possibilitando ao docente desenvolver uma atuação crítica e 

reflexiva. Nesse processo, o estágio supervisionado assume um papel central, pois permite ao 

futuro professor vivenciar a realidade da EJA, compreender suas especificidades e construir 

saberes profissionais a partir da experiência. Tardif (2014) reforça que os saberes docentes são 

construídos na prática, sendo o contato com o cotidiano escolar fundamental para a 

consolidação da identidade profissional. 

Nóvoa (1992) também contribui para essa discussão ao afirmar que a formação de 

professores deve ser entendida como um processo contínuo, que envolve reflexão sobre a 

prática e construção coletiva de conhecimentos. No contexto da EJA amazônica, essa 

perspectiva torna-se essencial, pois o docente precisa estar constantemente ressignificando suas 

práticas diante das demandas do contexto local. 

Além disso, a formação docente para a EJA deve estar alinhada à Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), que, embora não trate especificamente dessa modalidade, reafirma 

o compromisso com uma educação integral, inclusiva e voltada para o desenvolvimento de 

competências e habilidades (BRASIL, 2017). No caso da Amazônia, esse alinhamento exige 

adaptações que considerem as realidades regionais, promovendo uma educação que dialogue 

com o território e com os saberes das comunidades, conforme defendem Arroyo (2017) e Freire 

(1987), ao enfatizarem a importância de uma educação contextualizada e emancipadora. 

Outro documento relevante é a Resolução CNE/CP nº 2/2015, que define as Diretrizes 
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Curriculares Nacionais para a formação inicial e continuada de professores. Essa normativa 

destaca a importância da articulação entre teoria e prática, bem como da formação voltada para 

a diversidade e inclusão (Brasil, 2015). No contexto amazônico, essa orientação se concretiza na 

necessidade de preparar professores para lidar com desafios como o acesso limitado à educação, 

a diversidade linguística e cultural e as desigualdades sociais, elementos que impactam 

diretamente a EJA. 

Nessa perspectiva, o estágio supervisionado emerge como um componente essencial 

na formação docente, especialmente na EJA. Pois possibilita ao futuro professor vivenciar a 

realidade educacional, refletir sobre sua prática e desenvolver metodologias adequadas ao 

contexto em que atuará. Conforme Tardif (2014), os saberes docentes são construídos a partir 

da experiência, sendo o contato direto com o ambiente escolar fundamental para a consolidação 

da identidade profissional. No contexto amazônico, essa vivência torna-se ainda mais 

significativa, pois permite compreender as especificidades locais e desenvolver práticas 

pedagógicas sensíveis às necessidades dos educandos. 

Portanto, a formação de professores para a EJA, especialmente na Amazônia, deve 

estar fundamentada em princípios de inclusão, diversidade e contextualização, articulando os 

referenciais teóricos às experiências vivenciadas no estágio supervisionado. Essa articulação é 

fundamental para a construção de práticas pedagógicas que contribuam para a emancipação dos 

sujeitos e para a efetivação do direito à educação. 

 

2.3 O método Freiriano na Educação de Jovens e Adultos 

A Educação de Jovens e Adultos no Brasil encontra em Paulo Freire um de seus 

principais referenciais teóricos e metodológicos. Sua proposta pedagógica fundamenta-se na 

concepção de educação como prática de liberdade, contrapondo-se ao modelo tradicional de 

ensino, que ele denomina de “educação bancária” (FREIRE, 1987). Nesse modelo crítico, o 

processo educativo deve promover a conscientização dos sujeitos, possibilitando-lhes 

compreender e transformar a realidade em que vivem. 

O diálogo constitui-se como elemento central no método freiriano, sendo entendido 

como uma prática essencial para a construção do conhecimento. Para Freire (1996), ensinar não 

é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para sua produção. Na EJA, essa perspectiva 

é particularmente relevante, pois valoriza os saberes prévios dos educandos e promove uma 

relação horizontal entre professor e aluno, baseada no respeito e na colaboração. 

Outro elemento central da pedagogia freiriana é a problematização da realidade. A 

partir dos chamados “temas geradores”, o processo educativo se organiza em torno das 
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experiências concretas dos educandos, favorecendo uma aprendizagem significativa e 

contextualizada. Conforme Gadotti (2003), essa abordagem permite que o conhecimento escolar 

esteja diretamente relacionado à vida dos sujeitos, tornando a educação mais relevante e 

transformadora. 

Saviani (2008) também contribui para essa discussão ao destacar a importância de uma 

pedagogia crítica que articule teoria e prática, promovendo a formação de sujeitos conscientes e 

participativos. Nesse sentido, o método freiriano dialoga com a perspectiva histórico-crítica, ao 

enfatizar a necessidade de compreender a educação como um processo social e político. 

O método freiriano propõe o uso de “temas geradores”, que emergem do contexto 

social dos alunos e orientam o desenvolvimento das práticas pedagógicas. Essa abordagem 

favorece a construção de conhecimentos significativos, uma vez que parte das vivências 

concretas dos sujeitos, promovendo uma aprendizagem crítica e transformadora. 

Conforme Gadotti (2003), a pedagogia freireana permanece актуal ao defender uma 

educação comprometida com a emancipação dos indivíduos e com a transformação social. No 

contexto da EJA, essa perspectiva torna-se ainda mais relevante, pois contribui para o 

fortalecimento da autonomia dos educandos e para a valorização de suas trajetórias. 

No contexto do estágio supervisionado, a pedagogia freiriana oferece importantes 

subsídios para a construção de práticas pedagógicas na EJA. Ao vivenciar o cotidiano escolar, 

o futuro professor pode aplicar princípios como o diálogo, a problematização e a valorização 

dos saberes dos educandos, desenvolvendo uma atuação mais crítica e reflexiva. Pimenta e Lima 

(2012) destacam que o estágio é um espaço de reflexão sobre a prática, no qual o estudante 

pode articular os conhecimentos teóricos com as experiências vividas. 

Além disso, a abordagem freiriana contribui para a construção da autonomia dos 

educandos, ao incentivar sua participação ativa no processo educativo. Essa autonomia é 

fundamental na EJA, pois fortalece a autoestima dos sujeitos e os capacita para atuar de forma 

consciente na sociedade. Dessa forma, o método freiriano reafirma-se como uma base teórica 

essencial para práticas pedagógicas emancipadoras na Educação de Jovens e Adultos. 

Outro fator determinante no método freiriano na Educação de Jovens e Adultos refere-

se à valorização do diálogo como princípio pedagógico fundamental. Para Freire (1987), o 

diálogo ultrapassa a simples troca de palavras, constituindo-se como uma relação horizontal 

entre educador e educando, pautada no respeito mútuo, na escuta ativa e na construção coletiva 

do conhecimento. Nessa perspectiva, o professor deixa de ocupar o papel de detentor exclusivo 

do saber e passa a atuar como mediador do processo educativo, reconhecendo e valorizando os 

conhecimentos prévios dos alunos, bem como incentivando sua participação ativa no processo 
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de aprendizagem. 

Além disso, a proposta freiriana destaca a importância da conscientização, entendida 

como o processo pelo qual os sujeitos desenvolvem uma compreensão crítica da realidade em 

que estão inseridos. No contexto da EJA, essa dimensão é essencial, considerando que muitos 

educandos possuem trajetórias marcadas pela exclusão social e educacional. Ao promover a 

reflexão crítica sobre suas condições de vida, a educação assume um caráter transformador, 

possibilitando que os indivíduos se reconheçam como sujeitos históricos capazes de intervir em 

sua realidade. Nesse sentido, a problematização se apresenta como uma estratégia pedagógica 

relevante, ao substituir a transmissão mecânica de conteúdos por situações que estimulam o 

pensamento crítico, tornando o processo educativo mais significativo, participativo e 

contextualizado (Freire, 1987). 

Ademais, a pedagogia freiriana está diretamente relacionada à construção da 

autonomia dos educandos. Ao incentivar a participação ativa e o pensamento crítico, o processo 

educativo favorece o desenvolvimento da autonomia intelectual e social dos sujeitos. Conforme 

Gadotti (2003), a educação inspirada em Freire busca formar cidadãos conscientes, capazes de 

tomar decisões e atuar de forma responsável na sociedade. Na EJA, essa perspectiva é essencial, 

pois contribui para o fortalecimento da autoestima e da identidade dos educandos. 

Por fim, destaca-se que a aplicação do método freiriano no contexto da EJA exige do 

professor uma postura ética, crítica e comprometida com a transformação social. O estágio 

supervisionado, nesse sentido, constitui-se como um espaço importante para a vivência desses 

princípios, permitindo ao futuro docente experimentar práticas pedagógicas fundamentadas no 

diálogo, na problematização e na valorização dos saberes dos educandos. Assim, o método 

freiriano reafirma-se como uma abordagem essencial para a construção de uma educação 

inclusiva, crítica e emancipadora na Educação de Jovens e Adultos. 

 

2.4 Andragogia como Prática Emancipadora na Educação de Jovens e Adultos: 

Princípios andragógicos e protagonismo do educando 

A andragogia é compreendida como a ciência e a arte de orientar a aprendizagem de 

adultos, diferenciando-se da pedagogia tradicional ao considerar as especificidades desse 

público. Segundo Knowles (1980), o processo de aprendizagem do adulto está diretamente 

relacionado às suas experiências de vida, à necessidade de aplicabilidade do conhecimento e à 

autonomia no aprender. Dessa forma, a Educação de Jovens e Adultos (EJA) demanda práticas 

pedagógicas que respeitem essas características, promovendo um ensino mais significativo e 
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contextualizado. 

A andragogia, enquanto campo teórico voltado à educação de adultos, apresenta 

contribuições significativas para a organização das práticas pedagógicas na EJA. 

Diferentemente das abordagens tradicionais centradas no professor, essa perspectiva valoriza a 

autonomia do educando, suas experiências prévias e sua capacidade de autogerenciamento da 

aprendizagem. Conforme Knowles (1980), destaca que os adultos aprendem melhor quando 

participam ativamente do processo educativo e percebem a relevância do conhecimento para 

suas vidas. 

Na EJA, essa abordagem é especialmente pertinente, uma vez que os educandos trazem 

consigo um repertório de experiências que deve ser considerado no processo de ensino-

aprendizagem. Libâneo (2013) ressalta que a prática pedagógica deve promover a formação de 

sujeitos críticos e autônomos, capazes de refletir sobre a realidade e agir sobre ela. Nesse 

sentido, a andragogia contribui para a construção de uma educação emancipadora, alinhada aos 

princípios da EJA. 

Os princípios da andragogia estão fundamentados na autonomia, na experiência e na 

motivação do educando adulto. Knowles (1980) destaca que o adulto precisa compreender o 

porquê de aprender determinado conteúdo, sendo motivado por necessidades reais e imediatas. 

Assim, o ensino na EJA deve ser organizado de modo a favorecer a participação ativa dos 

educandos, incentivando o protagonismo no processo de aprendizagem. 

De acordo com Libâneo (2013), a prática pedagógica deve promover a formação de 

sujeitos críticos e autônomos, capazes de refletir sobre sua realidade e agir sobre ela. Nessa 

perspectiva, o educador assume o papel de mediador, criando condições para que os alunos 

construam o conhecimento de forma colaborativa. Esse modelo rompe com a lógica tradicional 

de ensino, contribuindo para uma educação mais participativa e emancipadora. 

A andragogia, quando aplicada à EJA, favorece o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas que vão além da transmissão de conteúdos, promovendo a formação integral dos 

sujeitos. Nesse contexto, a aprendizagem passa a ser construída a partir da realidade dos 

educandos, permitindo uma maior identificação com os conteúdos trabalhados em sala de aula. 

Freire (1987) defende que a educação deve ser um instrumento de libertação, 

possibilitando aos sujeitos compreenderem criticamente sua realidade. A andragogia dialoga 

com essa perspectiva ao incentivar metodologias ativas, como debates, resolução de problemas 

e atividades colaborativas, que estimulam o pensamento crítico e a participação dos educandos. 

Dessa forma, a prática pedagógica torna-se mais dinâmica, significativa e voltada para a 

transformação social. 
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2.4.1 A relação entre andragogia e o estágio supervisionado 

O estágio supervisionado constitui um momento fundamental na formação de 

professores para a EJA, pois possibilita a vivência prática dos princípios andragógicos. Durante 

esse processo, o futuro docente tem a oportunidade de desenvolver metodologias que valorizem 

a experiência dos educandos e promovam sua participação ativa no processo de aprendizagem. 

Segundo Pimenta e Lima (2012), o estágio deve ser compreendido como um espaço 

de reflexão e construção da prática docente, no qual teoria e prática se articulam de forma 

indissociável. Nesse sentido, a aplicação da andragogia no estágio contribui para a formação de 

professores mais preparados para atuar na EJA, capazes de desenvolver práticas pedagógicas 

coerentes com as necessidades dos educandos. 

No contexto da EJA, a articulação entre os princípios andragógicos e a perspectiva 

freiriana fortalece práticas pedagógicas mais inclusivas e significativas. O estágio 

supervisionado, nesse sentido, constitui um espaço de experimentação dessas abordagens, 

permitindo ao futuro docente desenvolver metodologias que respeitem as características dos 

educandos adultos e promovam sua emancipação. 

Além disso, a andragogia dialoga diretamente com a perspectiva freiriana, ao 

enfatizar a importância da autonomia e da participação dos educandos. Freire (1987) defende 

que a educação deve promover a conscientização e a emancipação dos sujeitos, princípios que 

também estão presentes na abordagem andragógica. Essa articulação fortalece práticas 

pedagógicas mais inclusivas e contextualizadas. 

Nesta perspectiva a andragogia desempenha um papel fundamental na promoção da 

autonomia dos educandos, ao incentivar sua participação ativa e seu envolvimento no processo 

educativo. Essa autonomia está diretamente relacionada à emancipação dos sujeitos, pois 

possibilita o desenvolvimento da consciência crítica e da capacidade de intervenção na 

realidade (Gadotti, 2003). 

Conforme Gadotti (2003), a educação deve contribuir para a formação de cidadãos 

conscientes e participativos, capazes de transformar a sociedade em que vivem. Na EJA, essa 

dimensão é ainda mais significativa, pois atende sujeitos que, muitas vezes, tiveram seus direitos 

educacionais negados. Assim, a andragogia, ao valorizar o protagonismo e a experiência dos 

educandos, contribui para a construção de uma educação mais justa, inclusiva e transformadora. 

Por fim, a efetivação da andragogia como prática emancipadora depende de uma 

formação docente sólida, que articule teoria e prática e esteja comprometida com os princípios 

da EJA. O estágio supervisionado, nesse contexto, constitui-se como um espaço essencial para 
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a construção dessas competências, contribuindo para a formação de professores capazes de 

desenvolver práticas pedagógicas inovadoras, inclusivas e transformadoras. 
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3. METODOLOGIA DA PESQUISA 

A metodologia constitui uma etapa fundamental da pesquisa científica, pois é por meio 

dela que se definem os caminhos, procedimentos e estratégias utilizadas para alcançar os 

objetivos propostos e responder ao problema de invertigação. Conforme destaca Gil (2008), a 

metodologia corresponde ao conjunto de métodos e técnicas empregados na realização da 

pesquisa, orientando a coleta, a organização e a análise dos dados de forma sistemática e 

coerente. Neste sentido, a definição metodológica possibilita conferir rigor científico ao estudo, 

assegurando a validade e a confiabilidade dos resultados obtidos. 

No campo da educação, a escolha dos procedimentos metodólogicos deve considerar 

a complexidade dos fenômenos investigados, especialmente quando envolvem práticas 

pedagógicas, relaçoes humanas e contextos socioculturais específicos. Assim, a presente 

pesquisa foi delineada de modo a possibilitar uma compreensão aprofundada das metodologias 

e práticas desenvolvidas na Educação de Jovens e Adultos (EJA), considerando as 

particularidades dessa modalidade de ensino e a realidade educacional amazônica. Para tanto, 

foram adotados procedimentos que permitiram a aproximação direta com o contexto 

investigado, favorecendo a análise crítica das experiências vivenciadas durante o estágio 

supervisionado e a prática V. 

Dessa forma, este capítulo apresenta os aspectos metodológicos que orientam a 

realização da pesquisa, contemplando sua natureza, abordagem, procedimentos metológicos, 

instrumentos de coleta de dados, procedimentos de análise e caracterização do campo 

investigado. A descrição desses elementos busca evidenciar o percurso metodológico adotado, 

demonstrando a coerência entre os objetivos da pesquisa, o referencial teórico e as estratégias 

utilizadas para a produção e interpretação dos dados, contribuindo para a construção de 

conhecimentos sobre as práticas pedagógicas na Educação de Jovens e Adultos. 

 

3.1 Natureza da Pesquisa 

A presente pesquisa caracteriza-se como de natureza aplicada, uma vez que tem como 

finalidade gerar conhecimentos voltados à solução de problemas concretos no contexto 

educacional, especialmente no âmbito da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Diferentemente 

das pesquisas de natureza puramente teórica, a pesquisa aplicada busca produzir conhecimentos 

que possam ser utilizados de forma prática, contribuindo diretamente para a melhoria das 

práticas pedagógicas e dos processos de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, este estudo se 

insere no campo das investigações que articulam teoria e prática, tomando como base as 
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experiências vivenciadas no estágio supervisionado para analisar criticamente as metodologias 

utilizadas na EJA. 

De acordo com Gil (2008), a pesquisa aplicada tem como principal característica o 

interesse na aplicação, utilização e consequências práticas do conhecimento produzido, estando 

voltada para a resolução de problemas específicos. Nessa perspectiva, o presente estudo busca 

compreender como as práticas pedagógicas desenvolvidas na EJA contribuem para o processo 

de ensino-aprendizagem, ao mesmo tempo em que propõe reflexões que possam subsidiar 

melhorias no contexto educativo observado. 

Quanto à abordagem, a pesquisa se fundamenta na perspectiva qualitativa, por 

considerar que essa abordagem é a mais adequada para a compreensão de fenômenos 

educacionais em sua complexidade, levando em conta os significados, as experiências e as 

interações sociais presentes no ambiente escolar. A pesquisa qualitativa permite uma análise 

mais aprofundada das práticas pedagógicas, valorizando o contexto em que elas ocorrem e os 

sujeitos envolvidos no processo educativo. 

Conforme destacam Denzin e Lincoln (2006), a pesquisa qualitativa envolve uma 

abordagem interpretativa do mundo, o que significa que os pesquisadores buscam compreender 

os fenômenos a partir dos significados que as pessoas lhes atribuem. No contexto da EJA, essa 

abordagem é fundamental, pois possibilita analisar as práticas pedagógicas considerando as 

especificidades dos sujeitos envolvidos, suas trajetórias de vida e suas experiências 

educacionais. 

Além disso, segundo Minayo (2001), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo 

dos significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, aspectos que não podem ser 

reduzidos a variáveis quantitativas. Tal perspectiva é essencial para este estudo, uma vez que a 

análise das metodologias e práticas pedagógicas na EJA exige a compreensão das dimensões 

subjetivas e sociais que permeiam o processo educativo. 

Dessa forma, ao adotar uma abordagem qualitativa e uma natureza aplicada, esta 

pesquisa busca não apenas descrever as práticas pedagógicas observadas, mas também analisá-

las criticamente, considerando suas contribuições para o processo de ensino-aprendizagem. 

Assim, pretende-se produzir conhecimentos que possam colaborar com a reflexão e o 

aprimoramento das práticas educativas na modalidade EJA, reforçando a importância de 

metodologias que atendam às especificidades desse público. 
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3.2 Procedimentos metodológicos 

Considerando o tipo de pesquisa adotado no presente estudo, a investigação assume 

caráter descritivo e exploratório, uma vez que busca, simultaneamente, descrever e compreender 

as práticas pedagógicas e as metodologias utilizadas por professores da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) no contexto educativo. A pesquisa descritiva tem como objetivo principal a 

caracterização de determinado fenômeno, possibilitando o registro, a análise e a interpretação 

das práticas observadas no ambiente escolar. Nesse sentido, este estudo procura descrever as 

ações pedagógicas desenvolvidas na EJA, evidenciando suas contribuições para o processo de 

ensino-aprendizagem. 

De acordo com Gil (2008), a pesquisa descritiva tem como finalidade primordial a 

descrição das características de determinada população ou fenômeno, estabelecendo relações 

entre variáveis sem, necessariamente, interferir nelas. Tal perspectiva é pertinente a este estudo, 

pois permite analisar as práticas pedagógicas desenvolvidas pelos docentes da EJA, respeitando 

a dinâmica própria do ambiente escolar e sem a intenção de modificá-la diretamente. 

Paralelamente, a pesquisa também se configura como exploratória, pois busca 

proporcionar maior familiaridade com o problema investigado, ampliando a compreensão acerca 

das metodologias utilizadas no ensino da EJA. Conforme destaca Gil (2008), a pesquisa 

exploratória é indicada quando o tema ainda carece de maior aprofundamento ou quando se 

pretende desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias. Assim, essa abordagem 

contribui para a construção de uma análise mais ampla e reflexiva sobre as práticas pedagógicas 

observadas durante o estágio. 

Além disso, a pesquisa apoia-se na experiência prática desenvolvida durante o estágio 

supervisionado, configurando-se também como um relato de experiência, o que permite 

articular teoria e prática no processo de investigação. Esse tipo de abordagem valoriza as 

vivências do pesquisador como fonte de produção de conhecimento, possibilitando a reflexão 

crítica sobre as metodologias utilizadas e suas implicações no processo de ensino-

aprendizagem. 

Conforme ressalta Pimenta (2004), o estágio supervisionado constitui um espaço 

privilegiado de formação, no qual o futuro professor tem a oportunidade de analisar, refletir e 

intervir na realidade escolar. Dessa forma, ao considerar a experiência vivenciada na regência 

como parte constitutiva da pesquisa, este estudo fortalece a compreensão das práticas 

pedagógicas na EJA, evidenciando suas potencialidades e desafios. 

Dessa maneira, os procedimentos metodológicos adotados neste estudo possibilitam 
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uma análise aprofundada e contextualizada das práticas pedagógicas desenvolvidas na EJA, 

contribuindo para a construção de reflexões críticas acerca das metodologias utilizadas e de 

suas implicações no processo educativo, em consonância com o problema de pesquisa proposto. 

No que se refere aos sujeitos da pesquisa (Tabela 05), participaram do estudo dois 

professores atuantes na modalidade EJA, os quais foram acompanhados durante o período do 

estágio supervisionado. A escolha desses sujeitos justifica-se por sua atuação direta no processo 

educativo, sendo responsáveis pelo planejamento, desenvolvimento e avaliação das práticas 

pedagógicas. De acordo com Tardif (2014), os professores constituem sujeitos centrais na 

construção do conhecimento escolar, uma vez que mobilizam diferentes saberes oriundos de 

sua formação, de suas experiências profissionais e das interações estabelecidas no ambiente 

educativo. Dessa forma, a análise de suas práticas possibilita compreender como as metodologias 

de ensino são construídas e aplicadas no contexto da EJA. 

No que diz respeito aos aspectos éticos, a pesquisa assegurou o anonimato e a 

confidencialidade dos participantes, em conformidade com os princípios éticos da pesquisa 

científica, mediante a utilização do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE – 

Anexo). Para preservar a identidade dos sujeitos, foram utilizados pseudônimos, sendo o 

professor 1 identificado como “Açaí” e o professor 2 como “Abiu”. Tal procedimento garante 

a proteção dos participantes e o respeito às suas contribuições no estudo. Conforme enfatiza 

Minayo (2014), a ética na pesquisa qualitativa envolve o compromisso com a proteção dos 

sujeitos e o respeito às suas experiências e narrativas. 

 
Tabela 05– Sujeitos participantes da pesquisa. 

Professor (a) Pseudônimo Formação Tempo de 

atuação na EJA 

Prof. 01 Açaí Licenciatura em 
Pedagogia e Pós em 
Psicopedagogia 

6 anos 

Prof. 02 Abiu Licenciatura em 

Pedagogia  e  Pós  em 

Neuropsicopedagogia e 
Educação Infantil 

8 anos de serviço, sendo 

1 ano na EJA. 

Fonte: Andrade; 2026. Quadro elabora pela autora. 

Embora os alunos não tenham participado diretamente como sujeitos da pesquisa, suas 

características, vivências e interações foram consideradas a partir das observações realizadas 

em sala de aula, contribuindo para a compreensão do contexto educacional investigado. Nesse 

sentido, a análise fundamenta-se predominantemente na perspectiva docente, sem 

desconsiderar a influência do perfil dos educandos no desenvolvimento das práticas 
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pedagógicas. Tal compreensão está em consonância com o pensamento de Paulo Freire (1987), 

ao enfatizar que o processo educativo deve partir da realidade dos sujeitos, valorizando seus 

saberes e experiências. 

Dessa forma, a análise do contexto e dos sujeitos da pesquisa constitui elemento 

fundamental para a compreensão das práticas pedagógicas desenvolvidas na EJA. Ao 

considerar as especificidades desse espaço educativo e a atuação dos professores investigados, 

torna-se possível estabelecer uma relação consistente entre as metodologias adotadas e as 

necessidades dos educandos. Assim, a articulação entre o contexto escolar e os sujeitos 

envolvidos permite uma leitura crítica e reflexiva das experiências vivenciadas no estágio 

supervisionado, contribuindo para o aprofundamento das discussões sobre a prática docente e 

para o fortalecimento de propostas pedagógicas mais inclusivas, contextualizadas e 

significativas no âmbito da EJA. 

 

3.3 Instrumentos de Coleta de Dados 

Os instrumentos de coleta de dados adotados nesta pesquisa foram definidos em 

consonância com a abordagem qualitativa e com os objetivos do estudo, visando compreender, 

de forma aprofundada, as metodologias e práticas pedagógicas desenvolvidas na Educação de 

Jovens e Adultos (EJA), no contexto do estágio supervisionado. Nesse sentido, foram utilizados 

múltiplos instrumentos, a saber: a observação participante, o diário de campo, a entrevista 

semiestruturada, o questionário aberto, a análise documental e o relato de experiência. A 

utilização de diferentes instrumentos possibilita a triangulação dos dados, contribuindo para 

maior consistência, validade e confiabilidade das análises. Conforme Minayo (2014), a 

combinação de técnicas na pesquisa qualitativa permite uma compreensão mais ampla do 

fenômeno investigado, ao contemplar diferentes perspectivas e formas de registro da realidade. 

A observação participante constituiu-se como um dos principais instrumentos da 

pesquisa, permitindo o acompanhamento direto das práticas pedagógicas desenvolvidas pelos 

professores da EJA em sala de aula. Por meio dessa técnica, foi possível identificar as 

metodologias de ensino utilizadas, as estratégias didáticas adotadas e as interações estabelecidas 

entre professores e educandos. Segundo Lakatos e Marconi (2010), a observação possibilita 

a coleta de dados no momento em que os fenômenos ocorrem, favorecendo uma análise mais 

fiel à realidade investigada. 

No que se refere aos procedimentos metodológicos, a pesquisa fundamenta-se na 

observação participante, tendo em vista que o pesquisador esteve diretamente inserido no 

contexto investigado, por meio da realização do estágio supervisionado, especialmente na etapa 
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de regência (Prática V), em turma da EJA. Desta forma, a observação participante possibilita 

uma compreensão mais profunda da realidade estudada, uma vez que o pesquisador vivencia as 

situações investigadas, estabelecendo uma relação direta com os sujeitos e com o ambiente 

educativo. 

Segundo André (1995), a observação participante permite ao pesquisador acompanhar 

de perto as práticas sociais e pedagógicas, favorecendo a compreensão dos significados 

atribuídos pelos sujeitos às suas ações. Nessa perspectiva, a inserção no contexto escolar 

possibilitou não apenas observar, mas também vivenciar as práticas pedagógicas da EJA, 

contribuindo para uma análise mais consistente e fundamentada. 

De forma complementar, o diário de campo foi utilizado como instrumento de registro 

sistemático das experiências vivenciadas durante o estágio supervisionado, contemplando 

descrições detalhadas das aulas, das práticas pedagógicas e das interações observadas, bem 

como reflexões e interpretações do pesquisador. De acordo com Bogdan e Biklen (1994), o 

diário de campo é essencial na pesquisa qualitativa, pois permite documentar o contexto 

investigado e registrar percepções que contribuem para a análise interpretativa dos dados. 

Além disso, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com um dos professores 

participantes da pesquisa, com o objetivo de compreender suas percepções acerca das 

metodologias utilizadas, das práticas pedagógicas desenvolvidas e dos desafios enfrentados no 

contexto da EJA. A entrevista, conforme destaca Gil (2008), possibilita o acesso às opiniões, 

concepções e experiências dos sujeitos, permitindo aprofundar aspectos que não são 

diretamente observáveis. A escolha pela modalidade semiestruturada justifica-se por sua 

flexibilidade, possibilitando ao pesquisador explorar questões emergentes ao longo do diálogo, 

mantendo, ao mesmo tempo, um roteiro previamente definido e alinhado aos objetivos do 

estudo. 

Como instrumento complementar, utilizou-se o questionário aberto, permitindo aos 

participantes expressarem suas opiniões de forma livre e detalhada. Segundo Gil (2008), esse 

tipo de instrumento favorece a obtenção de respostas mais elaboradas, contribuindo para a 

compreensão dos significados atribuídos pelos sujeitos às suas práticas pedagógicas. 

No que se refere à análise documental, foram examinados documentos institucionais 

relevantes, tais como o Projeto Político-Pedagógico (PPP), planos de aula e demais registros 

escolares relacionados à EJA. Esse procedimento possibilitou compreender a organização 

pedagógica da escola e as diretrizes que orientam as práticas docentes. Conforme destaca Gil 

(2008), a análise documental constitui uma importante fonte de dados, pois permite acessar 

informações sistematizadas que contribuem para a compreensão do objeto de estudo. 
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Adicionalmente, a pesquisa incorpora o relato de experiência, fundamentado nas 

vivências do pesquisador durante o estágio supervisionado, especialmente na etapa de regência 

(Prática V). Esse instrumento permite articular teoria e prática, promovendo uma reflexão crítica 

sobre as metodologias utilizadas e suas contribuições para o processo de ensino-aprendizagem. 

Nesse sentido, o relato de experiência se configura como uma importante estratégia de produção 

de conhecimento no campo educacional, ao valorizar a prática docente como espaço de 

investigação e reflexão. 

Por fim, destaca-se que os dados coletados por meio desses instrumentos foram 

organizados por meio de um processo de sistematização, que envolveu a ordenação, 

classificação e categorização das informações obtidas. Essa etapa permitiu estruturar os dados 

de forma coerente, facilitando sua interpretação e análise. Conforme ressalta Bardin (2011), a 

sistematização dos dados é fundamental para a análise qualitativa, pois possibilita a 

identificação de categorias temáticas e a construção de inferências significativas a partir do 

material coletado. 

Dessa forma, a articulação entre os diferentes instrumentos de coleta de dados, aliada 

ao processo de sistematização, possibilitou uma análise aprofundada e consistente das práticas 

pedagógicas desenvolvidas na EJA, em consonância com os objetivos e o problema de pesquisa 

proposto. 

3.4 Procedimentos de Análise dos Dados 

A análise dos dados nesta pesquisa foi realizada de forma sistemática, em consonância 

com a abordagem qualitativa e com os instrumentos de coleta adotados, buscando compreender, 

interpretar e atribuir significados às práticas pedagógicas desenvolvidas na Educação de Jovens 

e Adultos (EJA). Para tanto, optou-se pela utilização da análise de conteúdo, por se tratar de um 

método que possibilita examinar, de maneira rigorosa e organizada, os dados provenientes de 

diferentes fontes, como observações, entrevistas, questionários, documentos e registros do 

diário de campo. 

De acordo com Bardin (2011), a análise de conteúdo constitui um conjunto de técnicas 

de análise das comunicações que visa obter, por meio de procedimentos sistemáticos e 

objetivos, indicadores que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de 

produção e recepção das mensagens. Nesse sentido, esse método mostrou-se adequado ao 

presente estudo, uma vez que possibilitou a interpretação dos dados à luz do contexto em que 

foram produzidos, respeitando a complexidade das práticas pedagógicas observadas na EJA. 

O processo de análise dos dados foi organizado em etapas, conforme proposto por 
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Bardin (2011): pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados, inferência e 

interpretação. Na etapa de pré-análise, realizou-se a leitura flutuante de todo o material coletado, 

incluindo os registros do diário de campo, as transcrições das entrevistas, as respostas dos 

questionários e os documentos institucionais analisados. Essa fase teve como objetivo 

proporcionar uma visão geral do conteúdo, permitindo a identificação de aspectos relevantes 

relacionados ao problema de pesquisa. 

Na etapa de exploração do material, os dados foram organizados e codificados, por 

meio da identificação de unidades de registro e de significado. Nesse processo, foram 

estabelecidas categorias temáticas, definidas a partir dos objetivos da pesquisa e das 

recorrências identificadas nos dados. Entre as categorias analisadas, destacam-se: metodologias 

de ensino utilizadas na EJA, estratégias didáticas, relação professor-aluno, desafios enfrentados 

no contexto educativo e contribuições das práticas pedagógicas para o processo de ensino-

aprendizagem. 

Posteriormente, na fase de tratamento dos resultados e interpretação, os dados foram 

analisados de forma articulada, buscando estabelecer relações entre as diferentes fontes de 

informação, por meio da triangulação dos dados. Conforme destaca Minayo (2014), a 

triangulação contribui para o aprofundamento da análise, ao permitir a comparação e o 

cruzamento de diferentes perspectivas sobre o fenômeno investigado, aumentando a validade 

dos resultados. 

Além disso, a análise considerou a articulação entre teoria e prática, especialmente no 

que se refere ao relato de experiência oriundo do estágio supervisionado. As vivências do 

pesquisador foram interpretadas à luz do referencial teórico adotado, possibilitando uma 

reflexão crítica sobre as metodologias e práticas pedagógicas observadas. Nesse contexto, a 

sistematização dos dados desempenhou papel fundamental, uma vez que permitiu organizar as 

informações de forma coerente, facilitando a identificação de padrões, convergências e 

divergências nos dados coletados. 

Ressalta-se, ainda, que a análise documental contribuiu para contextualizar as práticas 

pedagógicas observadas, permitindo compreender as diretrizes institucionais que orientam o 

trabalho docente na EJA. Da mesma forma, os dados provenientes das entrevistas e dos 

questionários possibilitaram acessar as percepções e experiências dos professores, 

enriquecendo a análise e ampliando a compreensão do fenômeno investigado. 

Dessa forma, o processo de análise dos dados foi conduzido de maneira rigorosa, 

sistematizada e fundamentada, assegurando coerência com os objetivos da pesquisa e 

possibilitando a construção de interpretações consistentes acerca das práticas pedagógicas 
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desenvolvidas na Educação de Jovens e Adultos. 

 

3.5 Campo da Pesquisa 

O campo da pesquisa deste estudo foi a Escola Municipal Professora Graziela Corrêa 

de Oliveira (Figura 1), localizada na zona urbana do município de Benjamin Constant, no estado 

do Amazonas, caracterizando-se como uma instituição pública pertencente à rede municipal de 

ensino. Incialmente, foram feitas visitas à escola para apresentação da pesquisa e entrega dos 

documentos exigidos: o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice B) e Termo 

de Anuência Institucional (Apêndice C). 

 
Figura 01: Prédio da Escola Municipal Prof.ª Graziela Corrêa de Oliveira. 

 
Fonte: CAÑELLAS, 2025. 

 

A escola foi criada em 1988 e regulamentada em 1996, a escola é mantida pela 

Prefeitura Municipal, por meio da Secretaria Municipal de Educação (SEMED), contando com 

financiamento oriundo do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica 

(FUNDEB), além do apoio do Conselho Escolar, que também participa da gestão dos recursos 

provenientes do Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE). Nesse sentido, a instituição 

apresenta uma estrutura administrativa organizada, pautada em princípios de gestão 

democrática, o que favorece a participação da comunidade escolar nos processos decisórios. 

A oferta da Educação de Jovens e Adultos (EJA) na referida escola organiza-se de 

forma estruturada e adaptada às especificidades do público atendido, considerando a 

diversidade de trajetórias escolares e a necessidade de flexibilização do ensino. Nesse contexto, 

a organização ocorre por meio de segmentos que agrupam diferentes etapas de escolarização 

em turmas únicas, favorecendo a otimização do tempo pedagógico e o atendimento às demandas 

dos estudantes. Assim, há uma turma correspondente ao Ensino Médio, que contempla do 1º ao 

3º ano, além de turmas organizadas por anos do Ensino Fundamental, sendo uma turma que 

atende ao 4º e 5º ano, outra ao 6º e 7º ano, e, por fim, uma turma destinada ao 8º e 9º ano. 
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Essa forma de organização pedagógica permite a construção de práticas educativas 

mais integradoras e contextualizadas, possibilitando ao professor trabalhar com diferentes 

níveis de conhecimento em uma mesma sala, respeitando o ritmo de aprendizagem dos 

estudantes. Além disso, essa estrutura favorece o desenvolvimento de metodologias 

diferenciadas, voltadas à realidade dos sujeitos da EJA, que, em sua maioria, conciliam estudos 

com trabalho e outras responsabilidades. Dessa maneira, a organização por segmentos contribui 

para a permanência e o sucesso escolar, ao promover um ensino mais flexível, inclusivo e 

alinhado às diretrizes dessa modalidade de ensino. 

A Instituição atende ao Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) no período diurno e à 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), incluindo o PROMEJA, no turno noturno, com 

capacidade para cerca de 1.139 estudantes. O público é diversificado, envolvendo alunos da 

zona urbana, comunidades ribeirinhas, indígenas e estrangeiros, especialmente peruanos. No 

período noturno, predominam jovens e adultos trabalhadores, muitos com histórico de evasão 

escolar e defasagem idade-série, o que demanda práticas pedagógicas inclusivas e 

contextualizadas. 

Em relação à infraestrutura, a instituição possui dois prédios com salas climatizadas, 

biblioteca, laboratório de informática, auditório, refeitório e quadra coberta, garantindo 

condições adequadas ao ensino. Destaca-se também o compromisso com a acessibilidade e a 

oferta de recursos pedagógicos, como materiais didáticos, equipamentos multimídia e acesso à 

internet, que favorecem práticas educativas mais dinâmicas. 

No que diz respeito aos recursos humanos, a escola conta com gestores, professores e 

equipe administrativa, sendo a maioria dos docentes com formação superior e especialização. A 

gestão é pautada em princípios democráticos e participativos, com envolvimento da 

comunidade escolar e orientação pedagógica baseada em uma perspectiva crítico-social. 

O currículo prioriza a formação integral dos estudantes, visando o desenvolvimento de 

sujeitos críticos e participativos, em consonância com os princípios da UNESCO. Apesar de 

desafios como evasão escolar e vulnerabilidade social, a escola desenvolve ações que 

fortalecem o vínculo com a comunidade, constituindo-se como um espaço significativo para o 

estágio supervisionado na EJA e para a reflexão sobre a prática docente. 
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4. AS METODOLOGIAS E AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NA EDUCAÇÃO DE 

JOVENS E ADULTOS (EJA) 

Este capítulo tem como finalidade apresentar os resultados obtidos a partir das 

observações e vivências no contexto da Educação de Jovens e Adultos (EJA), bem como 

proceder à análise e discussão desses achados à luz dos referenciais teóricos que fundamentam 

esta pesquisa. Além disso, busca-se desenvolver uma reflexão crítica acerca das metodologias 

e práticas pedagógicas adotadas, considerando suas contribuições e limitações no processo de 

ensino-aprendizagem. 

 

 

4.1 As Metodologias e os desafios de Ensino e Aprendizagem dos Professores da 

Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

A análise das metodologias de ensino e aprendizagem utilizadas pelos professores da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) foi realizada com base nos dados coletados por meio de 

questionários e entrevistas semiestruturadas, aplicados a dois docentes atuantes nessa 

modalidade, aqui identificados como Professor Abiu e Professor Açaí, a fim de preservar suas 

identidades. Esses instrumentos possibilitaram compreender, de forma mais aprofundada, as 

práticas pedagógicas desenvolvidas em sala de aula, bem como as concepções que orientam o 

trabalho docente nesse contexto específico. 

A partir dos dados obtidos, observou-se que ambos os professores reconhecem a 

importância de adotar metodologias diferenciadas, considerando o perfil heterogêneo dos 

estudantes da EJA. O Professor Abiu destacou a utilização de estratégias que valorizam o 

diálogo e a participação ativa dos alunos, como rodas de conversa, debates e atividades 

contextualizadas com a realidade dos educandos. Essa perspectiva está alinhada ao pensamento 

de Freire (1996), ao afirmar que o ensino deve partir da realidade do aluno, promovendo uma 

aprendizagem significativa e crítica. Nesse sentido, a prática pedagógica deixa de ser 

meramente transmissiva e passa a assumir um caráter dialógico e emancipador. 

A partir da pergunta 01 (Apêndice A), “quais são as principais dificuldades que você 

enfrenta ao ensinar a turma da EJA?” direcionada ao Professor Abiu, obteve-se a seguinte 

resposta: 

 
“Elenco aqui algumas dificuldades encontradas como: 1º - Nível de aprendizados 

dos alunos, muitos em distorção de série (Alunos de 4º e 5º ano). Muitos ainda no 

processo de alfabetização. 

2º - Distorção de idade, turma de alunos com diferente idades (16 à 55 anos). Isso, 

exige uma maior flexibilidade nas estratégias de ensino. 
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3º - Alunos faltosos – devido a maioria dos alunos, já serem pais de famílias e 
trabalhores. Justificando sempre a ausência dos mesmos nas aulas, devido aos 

imprevistos do dia a dia. 

4º - Ausência de Materiais didáticos, livros específicos a esses público da EJA.” 

 

 

Desta forma, foi possível identificar um conjunto de desafios que evidenciam a 

complexidade do trabalho pedagógico nessa modalidade de ensino. As respostas obtidas por 

meio do questionário revelam aspectos estruturais e pedagógicos que interferem diretamente no 

processo de ensino-aprendizagem, exigindo do docente não apenas domínio de conteúdos, mas 

também sensibilidade, flexibilidade e adaptações constantes em sua prática educativa. 

Um dos principais desafios apontados pelo docente refere-se ao nível de aprendizagem 

dos alunos, marcado por significativas defasagens. Segundo o Professor Abiu, muitos 

estudantes da turma encontram-se em distorção série/idade, sendo formalmente vinculados ao 

4º e 5º ano do Ensino Fundamental, mas ainda em processo inicial de alfabetização. Essa 

realidade evidencia uma lacuna no percurso escolar desses sujeitos, refletindo processos de 

exclusão e interrupções educacionais ao longo da vida. Conforme destaca Freire (1996), o 

ensino deve partir da realidade concreta dos educandos, respeitando seus tempos e saberes, o 

que implica reconhecer tais defasagens não como limitações individuais, mas como expressão 

de desigualdades históricas. Nesse sentido, o professor da EJA precisa reorganizar suas práticas 

para atender a diferentes níveis de aprendizagem dentro de uma mesma sala, o que torna o 

processo pedagógico mais desafiador e, ao mesmo tempo, mais significativo. 

Outro aspecto relevante diz respeito à distorção de idade, uma vez que a turma é 

composta por alunos com idades bastante variadas, entre 16 e 55 anos. Essa heterogeneidade 

etária implica diferentes experiências de vida, interesses, ritmos de aprendizagem e expectativas 

em relação à escola. Tal diversidade exige do professor uma postura pedagógica flexível e 

inclusiva, capaz de articular estratégias que contemplem essa pluralidade. De acordo com 

Arroyo (2005), os sujeitos da EJA são portadores de histórias marcadas por trajetórias 

singulares, sendo fundamental que a prática pedagógica reconheça e valorize essas experiências 

como ponto de partida para a construção do conhecimento. Assim, a diversidade etária, embora 

desafiadora, também se configura como uma potencialidade para o desenvolvimento de práticas 

colaborativas e dialógicas. 

A questão da frequência irregular dos alunos também foi destacada como uma 

dificuldade significativa. Segundo o Professor Abiu, muitos estudantes são trabalhadores e pais 

de família, o que faz com que suas rotinas sejam marcadas por imprevistos e responsabilidades 

que frequentemente interferem na assiduidade escolar. Essa realidade é característica da EJA e 
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evidencia que o processo educativo não ocorre em condições ideais, sendo atravessado por 

fatores sociais, econômicos e familiares. Nesse contexto, como afirma Gadotti (2000), a EJA 

deve ser compreendida dentro de uma perspectiva mais ampla de inclusão social, reconhecendo 

as condições concretas de vida dos educandos. Dessa forma, a ausência frequente não deve ser 

interpretada como desinteresse, mas como reflexo das múltiplas demandas que esses sujeitos 

enfrentam em seu cotidiano. 

Por fim, o professor destacou a ausência de materiais didáticos específicos para a EJA 

como um obstáculo relevante para o desenvolvimento de suas práticas pedagógicas. A falta de 

recursos adequados dificulta a elaboração de aulas mais dinâmicas e contextualizadas, 

limitando as possibilidades de inovação metodológica. Essa problemática reforça a necessidade 

de políticas públicas que garantam melhores condições de trabalho aos docentes, incluindo a 

oferta de materiais pedagógicos alinhados às especificidades dessa modalidade. Conforme 

aponta Libâneo (2013), a qualidade do ensino está diretamente relacionada às condições 

concretas em que o trabalho docente é realizado, sendo imprescindível assegurar suporte 

didático e formativo aos professores. 

Diante do exposto, observa-se que as dificuldades relatadas pelo Professor Abiu não 

são isoladas, mas refletem desafios estruturais e históricos da Educação de Jovens e Adultos no 

Brasil. Tais aspectos demandam uma atuação pedagógica comprometida com a inclusão, a 

equidade e a valorização dos sujeitos da EJA, bem como o fortalecimento de políticas 

educacionais que garantam melhores condições de ensino e aprendizagem. Assim, a prática 

docente nesse contexto exige constante reflexão crítica, adaptação metodológica e compromisso 

com uma educação transformadora. 

A partir da pergunta 01, direcionada ao professor Açaí, obteve-se a seguinte resposta: 

 
“Em minha opinião a três pontos principais Primeiro à heterogeneidade das turmas. 

As turmas da EJA são compostas, por estudantes de idades e níveis de escolaridade 

muito variados. Isso torna desafiador o planejamento de aulas que atendam Às 

necessidades ele todos, exigindo maior flexibilidade do professor. Segundo a baixa 

autoestima e falta de confiança dos alunos, pois muitos alunos da EJA tiveram 

trajetórias educacionais interrompidas ou enfrentaram fracassos escolares. Terceiro 

a evasão e a irregularidade na frequência escolar são comuns, já que muitos alunos 

conciliam os estudos com o trabalho.” 

 

Assim observa-se que sua resposta evidencia desafios recorrentes e estruturais da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), os quais impactam diretamente o planejamento e a 

efetivação das práticas pedagógicas. O primeiro ponto destacado refere-se à heterogeneidade 

das turmas, caracterizada pela presença de estudantes com diferentes idades e níveis de 

escolaridade. Essa diversidade torna o processo de ensino mais complexo, exigindo do 
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professor a adoção de estratégias flexíveis e diferenciadas. Nesse sentido, Arroyo (2005) 

ressalta que os sujeitos da EJA são marcados por trajetórias distintas, sendo fundamental que 

o ensino reconheça e valorize essa pluralidade. Complementarmente, Haddad (2000) enfatiza 

que a diversidade presente na EJA demanda práticas pedagógicas inclusivas, capazes de 

atender às múltiplas necessidades dos educandos. 

Outro aspecto relevante apontado pelo docente diz respeito à baixa autoestima e à 

falta de confiança dos alunos, frequentemente associadas a experiências anteriores de fracasso 

escolar. Muitos estudantes da EJA carregam sentimentos de incapacidade, o que pode 

comprometer sua participação e desempenho no processo de aprendizagem. De acordo com 

Freire (1996), a educação deve assumir um papel emancipador, promovendo a valorização do 

sujeito e o fortalecimento de sua autonomia. Nessa perspectiva, o professor precisa 

desenvolver práticas que incentivem a participação, o diálogo e o reconhecimento dos saberes 

dos alunos, contribuindo para a reconstrução de sua autoestima. Essa visão também é reforçada 

por Soares (2004), ao destacar que o processo educativo deve considerar as dimensões sociais 

e emocionais dos aprendentes, especialmente no contexto da alfabetização de jovens e adultos. 

Por fim, o Professor Açaí destaca a evasão e a irregularidade na frequência escolar 

como desafios significativos, decorrentes, principalmente, da necessidade de conciliar os 

estudos com o trabalho e outras responsabilidades. Essa realidade é característica da EJA e 

evidencia que o processo educativo está diretamente relacionado às condições de vida dos 

educandos. Conforme Gadotti (2000), a permanência dos alunos na escola depende da 

capacidade da instituição em compreender e dialogar com essas condições. Além disso, Pierro 

(2005) aponta que a evasão na EJA não pode ser analisada de forma isolada, devendo ser 

compreendida como resultado de fatores sociais, econômicos e institucionais. 

Diante do exposto, percebe-se que os desafios apontados pelo Professor Açaí reforçam 

a necessidade de uma prática pedagógica sensível, flexível e comprometida com a realidade dos 

educandos da EJA. A análise, à luz dos teóricos, evidencia que a superação dessas dificuldades 

depende não apenas da atuação do professor, mas também de políticas educacionais que 

garantam melhores condições de ensino, contribuindo para uma educação mais inclusiva, 

significativa e transformadora. 

Para identificar quais metodologias pedagógicas o professor utiliza para garantir a 

participação ativa dos alunos nas aulas, obteve-se as seguintes respostas: 

Professor Açaí: “utilizo de técnicas como aula invertida, debates, grupos de estudos, 

trabalho com a educação dialógica, onde o conhecimento é construído coletivamente, 

a valorização das vivências e conhecimentos que os alunos já possuem. O uso de jogos 
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como ferramenta para construção do conhecimento.” 

Professor Abiu: “Na turma em que atuei, destaco algumas metodologias como: 

Metodologia Freiriana (Dialógica): A qual é baseada em Paulo Freire, destando o 

foco no diálogo com os estudantes. Nesse sentido, a investigação temática se dava a 

partir do contexto social do aluno, colocando-o como ser integrante do seu próprio 

aprendizado. Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL): Coloquei situações 

reais, baseados na vida diária, do trabalho dos estudantes, bem como os problemas 

cotidianos para estimular o pensamento crítico e a busca de soluções. Em sua 

maioria, os alunos erão perunos. Nesse sentido, utilizava problemas envolvendo a 

dupla nacionalidade. Metodologia Sociointeracionista: onde posso destacar a 

valorização dos estudantes em seu meio, a interação social através de suas vivências 

e a troca de experiências entre alunos, principalmente ocasionada a partir da 

socialização diária, essencial para o aprendizado dos mesmos. 

 

As respostas dos professores Açaí e Abiu evidenciam a adoção de metodologias ativas, 

dialógicas e contextualizadas, coerentes com os princípios da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA), que valorizam os sujeitos, suas experiências e a construção coletiva do conhecimento. 

A análise dessas práticas permite compreender como diferentes abordagens pedagógicas podem 

contribuir para um ensino mais significativo, crítico e inclusivo. 

No caso do Professor Açaí, observa-se a utilização de estratégias como aula invertida, 

debates, grupos de estudo, educação dialógica e uso de jogos produzido pelo mesmo (figura 

02). Essas práticas indicam uma ruptura com o modelo tradicional de ensino, centrado na 

transmissão de conteúdos, e apontam para uma perspectiva em que o aluno assume papel ativo 

no processo de aprendizagem. 

 
Figura 02: Professor Açaí produzindo jogo lúdico durante a prática V. 

 
Fonte: Andrade; 2026. 

A aula invertida, por exemplo, promove maior autonomia do estudante, enquanto os 

debates e grupos de estudo favorecem a interação e a troca de conhecimentos. Tais estratégias 

https://www.google.com/search?client=firefox-b-d&q=Aprendizagem+Baseada+em+Problemas+%28PBL%29&ved=2ahUKEwi3_YXeid-TAxWqlZUCHek4HeoQgK4QegQIAxAE
https://www.google.com/search?client=firefox-b-d&q=Aprendizagem+Baseada+em+Problemas+%28PBL%29&ved=2ahUKEwi3_YXeid-TAxWqlZUCHek4HeoQgK4QegQIAxAE
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dialogam diretamente com a concepção de Freire (1996), ao defender uma educação baseada 

no diálogo e na problematização da realidade. Além disso, o uso de jogos como ferramenta 

pedagógica contribui para tornar o aprendizado mais dinâmico e significativo, especialmente em 

contextos de EJA, onde é fundamental considerar o engajamento dos alunos. Conforme Libâneo 

(2013), a diversificação metodológica é essencial para atender às diferentes formas de aprender, 

sobretudo em contextos marcados pela heterogeneidade. 

Já o Professor Abiu apresenta uma prática pedagógica fortemente fundamentada em 

abordagens teóricas consolidadas. A metodologia freiriana (dialógica), destacada por ele, 

reforça o papel do diálogo como elemento central do processo educativo, reconhecendo o aluno 

como sujeito ativo e produtor de conhecimento. Nesse sentido, a investigação temática, baseada 

na realidade social dos educandos, contribui para a construção de uma aprendizagem 

significativa, conforme proposto por Paulo Freire (1987; 1996). A utilização da Aprendizagem 

Baseada em Problemas (PBL) também se destaca como uma estratégia eficaz, pois estimula o 

pensamento crítico e a resolução de situações concretas do cotidiano, aproximando o conteúdo 

escolar da realidade dos alunos. Essa abordagem é coerente com a perspectiva de Saviani 

(2008), ao defender a relação entre teoria e prática no processo educativo. 

Além disso, o professor evidencia a aplicação da metodologia sociointeracionista, que 

valoriza a interação social como elemento fundamental para a aprendizagem. Essa abordagem 

está alinhada às contribuições de Vygotsky (1991), que compreende o desenvolvimento 

cognitivo como resultado das interações sociais e culturais. Ao considerar as vivências dos 

alunos — inclusive aspectos como trabalho, cultura e, no caso citado, a dupla nacionalidade — 

, o professor promove uma aprendizagem contextualizada, que reconhece e valoriza a identidade 

dos educandos. Tal perspectiva também é defendida por Arroyo (2005), ao afirmar que a EJA 

deve partir das experiências concretas dos sujeitos. 

De modo geral, as práticas relatadas pelos professores demonstram um compromisso 

com uma educação crítica, participativa e inclusiva, centrada no aluno e em sua realidade. No 

entanto, sua efetivação depende de condições adequadas de trabalho, formação docente e 

recursos pedagógicos. Assim, conforme apontam Moacir Gadotti (2000) e Maria Clara Di Pierro 

(2005), a consolidação de práticas inovadoras na EJA está diretamente relacionada ao 

fortalecimento de políticas públicas que garantam suporte aos educadores e aos estudantes. 

O Professor Açaí, por sua vez, enfatizou o uso de metodologias que buscam aproximar 

os conteúdos escolares do cotidiano dos estudantes, destacando a importância de trabalhar com 

exemplos práticos e situações reais. Segundo o docente, essa abordagem contribui para aumentar 

o interesse e o engajamento dos alunos, especialmente considerando que muitos deles conciliam 
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os estudos com o trabalho e outras responsabilidades. Tal prática encontra respaldo em Arroyo 

(2005), que defende que a EJA deve reconhecer os saberes construídos ao longo da vida dos 

sujeitos, valorizando suas experiências e promovendo uma educação mais inclusiva e 

significativa. 

 

Apesar dos avanços identificados nas práticas pedagógicas, os dados também 

revelaram a presença de desafios no desenvolvimento das metodologias de ensino. Ambos os 

professores relataram dificuldades relacionadas à limitação de recursos didáticos, à falta de 

formação continuada específica para a EJA e à organização de turmas multisseriadas, que 

exigem um planejamento pedagógico mais complexo. Nesse contexto, Libâneo (2013) 

destaca que a prática docente requer constante reflexão e atualização, sendo fundamental que o 

professor esteja preparado para lidar com as diferentes demandas do processo educativo. 

Outro aspecto relevante identificado nas falas dos professores refere-se à necessidade 

de flexibilização das metodologias de ensino. O Professor Abiu ressaltou que, muitas vezes, é 

necessário adaptar o planejamento inicial para atender às necessidades imediatas dos alunos, 

considerando fatores como cansaço, dificuldades de aprendizagem e ausência frequente. Essa 

flexibilidade é essencial na EJA, uma vez que os estudantes apresentam trajetórias escolares 

marcadas por interrupções, o que demanda uma abordagem pedagógica mais sensível e 

adaptativa. Conforme Gadotti (2000), a EJA deve ser compreendida como um espaço de 

construção coletiva do conhecimento, no qual o professor atua como mediador do processo de 

aprendizagem. 

Além disso, as entrevistas e os questionários evidenciaram que ambos os docentes 

buscam promover um ambiente de respeito e valorização dos estudantes, incentivando a 

participação e o compartilhamento de experiências. Essa postura contribui para fortalecer a 

autoestima dos alunos e favorecer sua permanência na escola. No entanto, também foi possível 

identificar que, em alguns momentos, ainda há a predominância de práticas tradicionais, 

centradas na exposição de conteúdos, o que pode limitar o potencial crítico e participativo dos 

educandos. Tal contradição evidencia a necessidade de um maior investimento em práticas 

pedagógicas inovadoras e contextualizadas. 

Diante do exposto, compreende-se que as metodologias de ensino e aprendizagem na 

EJA, conforme evidenciado pelos professores Abiu e Açaí, apresentam avanços significativos 

no que diz respeito à valorização do aluno como sujeito ativo do processo educativo. No 

entanto, ainda enfrentam desafios estruturais e formativos que impactam diretamente a 

qualidade do ensino ofertado. Assim, torna-se fundamental fortalecer políticas públicas 
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voltadas à formação docente e à melhoria das condições de trabalho, garantindo uma educação 

que atenda, de fato, às especificidades dos sujeitos da EJA. 

Em síntese, as respostas obtidas evidenciam que as metodologias de ensino e 

aprendizagem adotadas pelos professores da EJA estão, em grande medida, orientadas por uma 

perspectiva crítica, dialógica e contextualizada, que busca valorizar os saberes e as experiências 

de vida dos educandos. As práticas relatadas pelos professores Abiu e Açaí demonstram um 

esforço significativo em romper com modelos tradicionais, incorporando estratégias como a 

problematização da realidade, o trabalho colaborativo, a aprendizagem baseada em problemas 

e o uso de metodologias ativas, o que contribui para tornar o processo educativo mais 

significativo e participativo. 

Entretanto, também se constatou que tais práticas ainda enfrentam desafios 

importantes, como a heterogeneidade das turmas, as defasagens de aprendizagem, a 

irregularidade na frequência dos alunos e a limitação de recursos didáticos. Esses fatores exigem 

do professor uma atuação pedagógica flexível e reflexiva, capaz de adaptar constantemente suas 

estratégias às necessidades dos estudantes. 

Dessa forma, conclui-se que, embora haja avanços relevantes nas metodologias 

utilizadas na EJA, a efetivação de uma educação de qualidade nessa modalidade depende não 

apenas do compromisso docente, mas também do fortalecimento de políticas públicas que 

garantam melhores condições de trabalho, formação continuada e suporte pedagógico. Assim, 

a prática educativa na EJA deve continuar sendo pensada como um espaço de inclusão, 

emancipação e transformação social. 

 

4.2 As Práticas pedagógicas em sala de aula para o aprendizado dos alunos da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

Este subtópico apresenta a análise das práticas pedagógicas desenvolvidas em sala de 

aula no contexto da Educação de Jovens e Adultos (EJA), com base nos dados já coletados por 

meio de entrevistas e questionários aplicados aos professores participantes da pesquisa, 

identificados como Professor Abiu e Professor Açaí, bem como nas observações realizadas 

durante o estágio supervisionado. A partir dessas fontes, busca-se compreender como as práticas 

pedagógicas são efetivadas no cotidiano escolar e de que forma contribuem para o processo de 

ensino-aprendizagem dos alunos da EJA. 

Nesta perspectiva fez-se a seguinte pergunta– como você adapta o conteúdo para 

entender as necessidades especificas dos alunos do EJA? – e obteve-se as seguintes respostas 

dos professores. 
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Professor Açaí: “Adaptar o currículo de acordo com o ritmo e as necessidades dos 

alunos sem seguir rigidamente o modelo tradicional. O uso de exemplos práticos e 

cotidianos nas atividades, respeitando ao conhecimento prévio dos alunos, materiais 

didáticos diversificados, adaptação ao ritmo de aprendizagem, aulas mais práticas e 

aplicadas atividades que provam o autoestima, uso de tecnologias acessíveis 

(celular); tv.” 

 

Professor Abiu: “As atividades, os conteúdos, por mim, sempre foram adaptadas a 

essa etapa de ensino, por inúmeras situações que vão deste o modo de vida atual à 

suas experiências anteriores, contextualizando o aprendizado de suas vivências. Os 

materiais didáticos foram produzidos por mim a partir da realidade dos alunos, 

valorizando dessa forma a funcionalidade e o interesse do aluno, já que os materiais 

e atividades fazem jus ao seu modo de ser no mundo.” 

 

A análise das respostas dos professores Açaí e Abiu à questão sobre como adaptam o 

conteúdo às necessidades específicas dos alunos da EJA evidencia a centralidade de práticas 

pedagógicas flexíveis, contextualizadas e voltadas à realidade dos educandos. Ambos os 

docentes demonstram compreender que o ensino nessa modalidade não pode seguir rigidamente 

modelos tradicionais, sendo necessário considerar o ritmo, as experiências e as condições de 

vida dos alunos para promover uma aprendizagem significativa. 

No caso do Professor Açaí, observa-se uma prática pautada na adaptação curricular e 

na diversificação metodológica, ao destacar o uso de exemplos práticos do cotidiano, materiais 

didáticos variados, tecnologias acessíveis e atividades que valorizam a autoestima dos 

estudantes. Essa abordagem está alinhada à perspectiva de Freire (1996), ao defender que o 

ensino deve partir da realidade concreta dos educandos, reconhecendo seus saberes prévios 

como ponto de partida para a construção do conhecimento. 

Como exemplo tem-se, a representação de uma prática pedagógica em que o professor 

estimula ativamente a participação dos alunos (figura 03), incentivando-os a responder às 

atividades no quadro. Observa-se que essa estratégia é frequentemente utilizada pelo docente, 

uma vez que favorece a aprendizagem por meio da prática, além de contribuir para a superação 

da timidez dos estudantes. Ademais, nos momentos em que ocorriam erros nas respostas, o 

professor realizava as devidas correções, orientando os alunos quanto à forma adequada de 

resolução, o que reforça o caráter formativo e mediador de sua atuação pedagógica. 

 
Figura 03: Alunos respondendo atividade de matemática no quadro. 
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Fonte: Andrade; 2026. 

Além disso, ao respeitar o ritmo de aprendizagem e utilizar recursos como celular e 

televisão, o professor contribui para tornar o processo educativo mais acessível e inclusivo. 

Segundo Libâneo (2013), a adequação das estratégias de ensino às características dos alunos é 

essencial para garantir a efetividade da aprendizagem, especialmente em contextos marcados 

pela heterogeneidade, como na EJA. 

Já o Professor Abiu evidencia uma prática ainda mais diretamente vinculada à 

realidade dos educandos, ao afirmar que adapta conteúdos e produz materiais didáticos com 

base nas vivências e no contexto social dos alunos. Essa postura reforça a importância da 

contextualização do ensino, permitindo que o conhecimento escolar dialogue com a experiência 

concreta dos estudantes. Tal perspectiva encontra respaldo nas ideias de Arroyo (2005), que 

defende a valorização dos sujeitos da EJA como portadores de saberes construídos ao longo da 

vida. Ao elaborar materiais próprios, o professor também demonstra autonomia pedagógica e 

compromisso com uma educação significativa, que desperta o interesse e favorece a 

participação dos alunos. 

Além disso, as práticas relatadas pelos dois professores evidenciam a preocupação com 

o aspecto emocional do processo educativo, especialmente ao considerar a autoestima dos 

estudantes. Muitos alunos da EJA carregam experiências de fracasso escolar, o que torna 

fundamental a construção de um ambiente pedagógico acolhedor e motivador. Nesse sentido, 

conforme aponta Soares (2004), o processo de aprendizagem, especialmente na alfabetização 

de jovens e adultos, deve considerar não apenas aspectos cognitivos, mas também sociais e 

afetivos. 

Dessa forma, as respostas analisadas demonstram que a adaptação dos conteúdos na 
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EJA vai além de ajustes metodológicos, configurando-se como uma prática pedagógica 

comprometida com a inclusão, a valorização dos sujeitos e a construção de uma aprendizagem 

significativa. À luz dos referenciais teóricos, percebe-se que tais práticas contribuem para tornar 

o ensino mais próximo da realidade dos alunos, favorecendo sua permanência e sucesso no 

processo educativo. Contudo, sua efetivação plena depende de condições adequadas de trabalho 

e do fortalecimento de políticas públicas que apoiem a atuação docente nessa modalidade. 

Também perguntou-se aos professore – Quais são as principais ferramentas de ensino 

(tecnológicas ou tradicionais) que você utiliza nas aulas do EJA? - A seguir as respostas: 

Professor Açaí: “As principais ferramentas são: o quadro branco, livros didáticos do 

ensino regular, caderno de atividades, roda de conversa, ferramentas que envolvem 

a confecção de objetos, desenhos ou outras formas de arte, computador, internet, TV, 

grupos de estudo em redes sociais (Whatzapp), uso de vídeos, telefone celular. 

Professor Abiu: “A ferramentas tecnológicas utilizadas foram as mais diversas. É 

importante mencionar que na turma a maioria dos alunos nunca haviam utilizado o 

computador ou notbook, devido as situações econômicas e/ou até mesmo por viverem 

parte da sua vida tendo contato com o trabalho agrícola e de pesca. Diante dessa 

observação criei um dia da semana em que os alunos tinham contato com o notbook 

(de uso pessoal) pois, na escola há a sala de informática mas, devido não ter professor 

de informática para o turno noturno, não se podia usar a sala. Então, repassei alguns 

conhecimentos básicos de informática, além do uso da gameificação (Jogos 

Educativos on-lines) realizados individualmente ou em grupos, a qual pude perceber 

a autonomia, enganjamento e o protagonismo de cada aluno e o sentido de 

pertencimento à área digital. Só para frisar o uso das metodologias, como projeto 

didático, cada aluno construiu uma obra literária, narrando suas próprias histórias 

de vida, eles desde o ínicio dizendo que não iriam conseguir, mas conluíram e 

apresentaram no encerramento do ano letivo. Ressalto a importância da motivação 

diária”. 

 

A análise das respostas dos professores Açaí e Abiu evidencia a diversidade de 

ferramentas pedagógicas e tecnológicas utilizadas no contexto da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA), revelando práticas que buscam tornar-se o ensino mais dinâmico, participativo e 

significativo. Observa-se que ambos os docentes, mesmo diante de limitações estruturais, 

procuram desenvolver estratégias que dialogam com a realidade dos educandos e ampliam suas 

possibilidades de aprendizagem. 

No relato do Professor Açaí, destaca-se a utilização de recursos variados, que vão 

desde instrumentos tradicionais, como quadro branco, livros didáticos e cadernos, até 

ferramentas mais interativas, como vídeos, redes sociais e atividades artísticas. Essa diversidade 

metodológica contribui para atender aos diferentes estilos de aprendizagem presentes na EJA, 

favorecendo maior engajamento dos alunos. 

O uso de rodas de conversa e atividades artísticas, por exemplo, reforça uma 

abordagem dialógica e participativa, em consonância com as ideias de Freire (1996), que 

defende a construção coletiva do conhecimento a partir do diálogo. Além disso, a inserção de 
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tecnologias como celular, internet e aplicativos de comunicação amplia o espaço educativo para 

além da sala de aula, aproximando o ensino do cotidiano dos alunos. Conforme Libâneo (2013), 

a utilização de diferentes recursos didáticos é fundamental para potencializar o processo de 

ensino-aprendizagem, especialmente em contextos heterogêneos. 

Já o Professor Abiu evidencia uma prática pedagógica marcada pela inclusão digital e 

pela inovação, mesmo diante de limitações institucionais, como a indisponibilidade da sala de 

informática no turno noturno. Ao utilizar seu próprio notebook e criar momentos específicos 

para o contato dos alunos com tecnologias digitais, o docente demonstra iniciativa e 

compromisso com a democratização do acesso ao conhecimento. Essa prática é especialmente 

relevante ao considerar que muitos alunos nunca haviam tido contato com computadores, o que 

evidencia uma realidade de exclusão digital. Nesse sentido, a ação do professor contribui para 

o desenvolvimento de novas competências e para a inserção dos educandos no mundo digital, 

aspecto cada vez mais necessário na sociedade contemporânea. 

A utilização da gamificação, por meio de jogos educativos online, também se destaca 

como uma estratégia eficaz, pois promove maior motivação, autonomia e participação dos 

alunos. Essa abordagem está alinhada às contribuições Vygotsky (1991), ao enfatizar o papel da 

interação e do envolvimento ativo no processo de aprendizagem. Além disso, o 

desenvolvimento de um projeto didático voltado à produção de uma obra literária pelos alunos 

revela uma prática pedagógica significativa, que valoriza as experiências de vida dos educandos 

e fortalece sua identidade. Tal proposta dialoga com a perspectiva Arroyo (2005), ao reconhecer 

os sujeitos da EJA como protagonistas de suas próprias histórias. 

Outro aspecto importante presente na fala do Professor Abiu é a motivação constante 

dos alunos, elemento essencial no contexto da EJA, onde muitos estudantes carregam 

experiências de fracasso escolar e insegurança quanto à sua capacidade de aprender. Nesse 

sentido, a postura do professor como mediador e incentivador do processo educativo é 

fundamental para promover a autoestima e a permanência dos alunos na escola. Conforme 

destaca Gadotti (2000), a educação de jovens e adultos deve ser orientada por práticas que 

valorizem o sujeito e promovam sua emancipação. 

Dessa forma, as práticas relatadas pelos professores demonstram que, mesmo diante 

de desafios estruturais, é possível desenvolver estratégias pedagógicas inovadoras e inclusivas 

na EJA. A combinação de recursos tradicionais e tecnológicos, aliada à valorização das 

experiências dos alunos, contribui para a construção de uma aprendizagem mais significativa, 

crítica e transformadora. Contudo, tais iniciativas também evidenciam a necessidade de maior 

investimento em infraestrutura e formação docente, a fim de ampliar e fortalecer o uso de 
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tecnologias no contexto educacional. 

Nesta perspectiva perguntou-se – Como o contexto socioeconômico dos alunos 

influencia na escolha das metodologias de ensino? Obteve-se as seguintes respostas: 

 
Professor Açaí: “O contexto socioeconômico dos alunos da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) tem um impacto direto e significativo na escolha das metodologias de 

ensino, pois influência as condições de acesso a educação, expectativas e 

necessidades especificas.” 

 

Professor Abiu: “Na Educação de Jovens e dultos, tenho toda certeza que o contexto 

socioeconômico afeta diretamente no uso das metodologias de ensino. E cabe a nós 

professores, ser agente de transformação na vida dos estudantes, principalmente aos 

alunos da EJA. Com isso, devemos abordar conteúdos com teor flexível, realizar 

práticas relacionadas as vivências dos alunos e dialogar diariamente (visto que, 

muitos alunos fadigados do trabalho no dia, quer somente desabafar ou contar sobre 

o seu dia). Isso para eles é fundamental, ter alguém para ouví-los, já que conciliam 

trabalho e estudo, além do cansaço físico. Portanto, as metodologias de ensino para 

esse público deve ser valorizada com foco na aplicação prática que gere interesse, 

participação e motivação aos alunos.” 

 

As falas dos professores Açaí e Abiu evidenciam que o contexto socioeconômico dos 

alunos da EJA exerce influência direta na definição das metodologias de ensino, exigindo 

práticas pedagógicas mais sensíveis, flexíveis e contextualizadas. Ambos reconhecem que 

fatores como condições de trabalho, renda, acesso a recursos e trajetórias escolares interrompidas 

impactam não apenas a aprendizagem, mas também a participação e permanência dos 

estudantes na escola. 

No relato do Professor Açaí, destaca-se a compreensão de que o contexto 

socioeconômico interfere nas condições de acesso à educação, nas expectativas e nas 

necessidades específicas dos alunos. Essa percepção está em consonância com as contribuições 

de Bourdieu (1998), ao afirmar que as desigualdades sociais influenciam diretamente o 

desempenho escolar, uma vez que diferentes grupos possuem distintos níveis de capital cultural. 

Dessa forma, os alunos da EJA, em sua maioria oriundos de contextos socialmente vulneráveis, 

tendem a apresentar dificuldades que não são individuais, mas estruturais. Nessa perspectiva, a 

prática pedagógica precisa considerar tais desigualdades, buscando estratégias que promovam 

equidade no processo educativo. 

Além disso, o reconhecimento das necessidades específicas dos alunos reforça a 

importância de metodologias que dialoguem com a realidade social dos educandos. De acordo 

com Nóvoa (1992), o trabalho docente deve estar fundamentado na compreensão do contexto 

em que os alunos estão inseridos, sendo essencial que o professor adapte suas práticas às 

condições concretas de aprendizagem. Assim, a escolha das metodologias na EJA não pode ser 

neutra ou padronizada, devendo considerar as particularidades sociais, culturais e econômicas 
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dos estudantes. 

Já o Professor Abiu amplia essa discussão ao destacar o papel do professor como agente 

de transformação social, evidenciando a necessidade de práticas pedagógicas que valorizem as 

vivências dos alunos e promovam o diálogo. Ao mencionar o cansaço físico dos estudantes e a 

necessidade de escuta, o docente evidencia uma dimensão muitas vezes negligenciada no 

processo educativo: o aspecto humano e emocional da aprendizagem. Nesse sentido, Charlot 

(2000) destaca que a relação do aluno com o saber está diretamente ligada às suas experiências 

de vida e às condições sociais em que está inserido, sendo fundamental que a escola considere 

essas dimensões para tornar o aprendizado significativo. 

Outro ponto relevante refere-se à necessidade de metodologias com aplicação prática, 

que despertem o interesse e a motivação dos alunos. Essa perspectiva está alinhada às ideias 

de Perrenoud (2000), ao defender que o ensino deve desenvolver competências que façam sentido 

para a vida dos estudantes, articulando teoria e prática. No contexto da EJA, isso significa 

propor atividades que dialoguem com o cotidiano dos educandos, contribuindo para sua 

autonomia e participação ativa no processo educativo. 

Dessa forma, as respostas analisadas demonstram que o contexto socioeconômico não 

apenas influencia, mas condiciona as práticas pedagógicas na EJA, exigindo do professor uma 

postura reflexiva, adaptativa e comprometida com a realidade dos alunos. A fundamentação 

teórica reforça que a superação das desigualdades educacionais passa pela construção de 

metodologias que considerem as condições concretas de vida dos estudantes, promovendo uma 

educação mais justa, inclusiva e significativa. 

Em síntese, as análises desenvolvidas neste subtópico evidenciam que as práticas 

pedagógicas na Educação de Jovens e Adultos (EJA) estão profundamente condicionadas pelo 

contexto socioeconômico dos educandos, o que exige do professor uma atuação sensível, 

flexível e comprometida com a realidade desses sujeitos. As falas dos professores Açaí e Abiu 

demonstram que a adaptação das metodologias, a valorização das experiências de vida, o 

diálogo e a escuta ativa são elementos essenciais para promover um processo de ensino-

aprendizagem mais significativo e inclusivo. 

Além disso, observa-se que a efetividade dessas práticas depende da capacidade do 

docente de articular os conteúdos escolares às vivências dos alunos, considerando suas 

limitações, potencialidades e condições concretas de vida. Nesse sentido, as metodologias com 

enfoque prático, participativo e contextualizado mostram-se fundamentais para estimular o 

interesse, a permanência e o engajamento dos estudantes da EJA. 

Portanto, conclui-se que as práticas pedagógicas analisadas, embora enfrentem 
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desafios estruturais, revelam avanços importantes na construção de uma educação mais 

humanizada e transformadora. Contudo, reforça-se a necessidade de investimentos em políticas 

públicas, formação docente e melhores condições de ensino, a fim de fortalecer e ampliar ações 

pedagógicas que atendam, de forma efetiva, às especificidades da Educação de Jovens e 

Adultos. 

 

4.3 As Experiências Vivenciadas na Prática V (Regência) e Estágio Supervisionado no 

Contexto Educativo da Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

 

As experiências vivenciadas durante a regência e o estágio supervisionado no contexto 

da Educação de Jovens e Adultos (EJA) constituíram-se como momentos fundamentais para a 

construção da identidade docente, possibilitando a articulação entre teoria e prática. Nesse 

sentido, a vivência em sala de aula permitiu observar, de forma concreta, as especificidades 

desse público, bem como os desafios enfrentados pelos professores no cotidiano escolar. 

Conforme destaca Nóvoa (1992), a formação de professores se consolida, sobretudo, na prática 

reflexiva, sendo o espaço escolar um campo privilegiado de aprendizagens significativas. 

Durante o acompanhamento docente, foi possível perceber que o professor Açaí 

regente demonstrava elevada competência comunicativa e sensibilidade pedagógica, buscando 

constantemente atender às necessidades dos alunos. Suas práticas eram marcadas pela utilização 

de atividades contextualizadas, relacionadas ao cotidiano dos educandos, o que favorecia o 

engajamento e a participação ativa nas aulas. Essa perspectiva dialoga com as contribuições de 

Knowles (1980), ao afirmar que a aprendizagem de adultos se torna mais significativa quando 

vinculada às suas experiências de vida e necessidades concretas. 

Observou-se, ainda, que muitos alunos apresentavam limitações decorrentes da 

ausência de apoio educacional contínuo, bem como dificuldades relacionadas à diversidade 

linguística e cultural, considerando que parte significativa dos estudantes era de nacionalidade 

peruana. Tal realidade exige do professor uma postura pedagógica flexível e inclusiva, capaz 

de respeitar as diferenças e promover a equidade no processo de ensino-aprendizagem. Nesse 

contexto, a prática docente evidenciou esforços para tornar as aulas mais dinâmicas e acessíveis, 

evitando abordagens infantilizadas e valorizando a autonomia dos educandos, conforme orienta 

Di Pierro (2005), ao discutir a necessidade de práticas pedagógicas específicas para a EJA. 

No que se refere à formação docente, foi possível identificar a ausência de políticas 

efetivas de formação continuada para os professores atuantes na EJA, o que impacta diretamente 

na qualidade das práticas pedagógicas. Muitos docentes, diante dessa lacuna, recorrem a 
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estratégias próprias para desenvolver atividades que despertem o interesse dos alunos, 

evidenciando um esforço individual diante da falta de suporte institucional. De acordo com 

Pimenta e Anastasiou (2014), a formação continuada é essencial para o aprimoramento das 

práticas pedagógicas e para a construção de saberes docentes mais consistentes e 

contextualizados. 

A regência desenvolvida constituiu-se como uma experiência extremamente 

significativa, permitindo o exercício da prática pedagógica de forma autônoma e reflexiva. As 

atividades propostas foram planejadas com base na realidade dos alunos, buscando promover 

sua participação ativa, expressão oral e interação em sala de aula. Mesmo diante de limitações 

apresentadas pelos educandos, foi possível observar envolvimento e interesse nas atividades, o 

que contribuiu para o êxito da aula. Essa experiência reforça a importância de metodologias 

que valorizem o protagonismo do aluno, conforme defendido por Libâneo (1994), ao enfatizar 

a centralidade do educando no processo de ensino-aprendizagem. 

No decorrer do estágio supervisionado, destacou-se a importância do planejamento 

pedagógico como instrumento orientador da prática docente. As atividades desenvolvidas 

estavam alinhadas ao plano de ensino, evidenciando a necessidade de organização e 

intencionalidade no processo educativo. Além disso, o fato de ter vivenciado tanto a prática de 

regência quanto o estágio na mesma turma possibilitou acompanhar a evolução dos alunos, 

evidenciando avanços significativos em seu processo de aprendizagem. Tal observação reforça 

a relevância da continuidade pedagógica e do acompanhamento sistemático no 

desenvolvimento educacional dos estudantes. 

Ademais, verificou-se que a utilização de conteúdos relacionados ao cotidiano dos 

alunos, como elementos culturais e práticas sociais locais, contribuiu significativamente para a 

construção do conhecimento. Essa abordagem favoreceu a participação ativa dos educandos, 

tornando as aulas mais dinâmicas e significativas. Nesse sentido, tanto a regência quanto o 

estágio configuraram-se como experiências essenciais para a aquisição de conhecimentos 

profissionais, permitindo compreender, na prática, as múltiplas formas de ensinar e aprender na 

EJA. 

Por fim, destaca-se a necessidade de maior valorização dos professores que atuam na 

EJA, especialmente no que se refere à oferta de formações específicas para esse público. 

Considera-se fundamental a implementação de políticas públicas que garantam suporte 

pedagógico adequado, preparando os docentes para lidar com as particularidades dessa 

modalidade de ensino. Assim, as experiências vivenciadas evidenciam que a prática pedagógica 

na EJA exige sensibilidade, criatividade e formação contínua, sendo elementos indispensáveis 
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para a promoção de uma educação inclusiva, significativa e de qualidade. 

 

4.4 Perspectivas cerca da metodologia 

A experiência desenvolvida durante a Prática V (Regência) evidenciou que a adoção 

de metodologias fundamentadas nos pressupostos da educação libertadora favoreceu 

significativamente a participação dos estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Ao 

priorizar o diálogo, a escuta sensível e a valorização dos conhecimentos construídos ao longo 

da trajetória de vida dos educandos, foi possível observar um ambiente de aprendizagem mais 

acolhedor, participativo e propício à construção coletiva do conhecimento. Tal resultado 

confirma as reflexões de Freire (1996), ao defender que o processo educativo deve romper com 

a lógica da simples transmissão de conteúdos, promovendo práticas pedagógicas que 

reconheçam os estudantes como sujeitos ativos da aprendizagem. 

Durante a realização das atividades, verificou-se que muitos educandos demonstraram 

maior envolvimento quando os conteúdos abordados foram relacionados às suas experiências 

pessoais e ao contexto social em que estão inseridos. Essa aproximação entre teoria e realidade 

favoreceu a compreensão dos temas trabalhados e estimulou a participação espontânea nas 

discussões propostas. Observou-se, ainda, que os estudantes passaram a expressar suas opiniões 

com maior segurança, revelando que a valorização de seus saberes contribuiu para o 

fortalecimento da autoestima e do sentimento de pertencimento ao espaço escolar. 

Os registros realizados no diário de campo e nas observações participantes permitiram 

identificar que a construção de um ambiente pautado no respeito e na escuta ativa favoreceu 

relações mais próximas entre professor e estudantes. A postura dialógica adotada durante a 

regência possibilitou compreender melhor as necessidades da turma e adaptar as estratégias de 

ensino às características específicas dos educandos. Esses resultados corroboram as 

contribuições de André (2013), ao afirmar que a observação participante constitui importante 

instrumento para compreender as relações estabelecidas no cotidiano escolar e subsidiar 

práticas pedagógicas mais significativas. 

Outro aspecto observado refere-se à relevância da pesquisa qualitativa para a 

compreensão das experiências vivenciadas durante o estágio supervisionado. A análise 

interpretativa dos registros possibilitou identificar elementos que dificilmente seriam 

percebidos por meio de abordagens quantitativas, especialmente aqueles relacionados às 

percepções, sentimentos e formas de participação dos estudantes. Conforme destaca Chizzotti 

(2006), a pesquisa qualitativa permite compreender os fenômenos educacionais em sua 
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complexidade, considerando os significados construídos pelos sujeitos envolvidos no processo 

educativo. 

No desenvolvimento da intervenção pedagógica intitulada "Minha história importa: 

a linguagem como expressão da vida", constatou-se que a organização das atividades em 

momentos de acolhimento, diálogo, leitura compartilhada, produção textual e avaliação 

formativa favoreceu a participação efetiva da turma. A sequência metodológica permitiu que os 

estudantes se sentissem confortáveis para compartilhar suas histórias de vida, estabelecendo 

relações entre os conteúdos escolares e suas experiências pessoais. 

O momento inicial, destinado ao acolhimento e à roda de conversa, revelou-se 

fundamental para criar um ambiente de confiança entre professor e alunos. A escuta das 

narrativas pessoais permitiu conhecer aspectos importantes da realidade vivenciada pelos 

estudantes, possibilitando que as atividades seguintes fossem conduzidas de maneira mais 

contextualizada. Observou-se que essa etapa contribuiu para reduzir a timidez de parte da turma, 

favorecendo uma participação mais ativa nas demais atividades propostas. 

Na etapa de leitura compartilhada, percebeu-se que a utilização de textos próximos da 

realidade dos educandos despertou maior interesse pela atividade. A discussão coletiva 

estimulou o pensamento crítico, permitindo que diferentes interpretações fossem construídas a 

partir das experiências individuais dos participantes. Esse momento evidenciou que a 

aprendizagem torna-se mais significativa quando os conteúdos dialogam diretamente com a 

realidade social dos estudantes. 

A produção textual constituiu um dos momentos mais relevantes da intervenção. Ao 

escreverem sobre suas próprias vivências, os educandos demonstraram maior envolvimento 

com a atividade e produziram relatos marcados por experiências familiares, profissionais e 

comunitárias. Além do desenvolvimento das competências de leitura e escrita, observou-se o 

fortalecimento da identidade dos estudantes, que passaram a reconhecer suas trajetórias como 

elementos importantes para o processo educativo. 

A avaliação realizada por meio do diálogo individual também apresentou resultados 

positivos. Diferentemente das práticas avaliativas tradicionais, centradas exclusivamente na 

atribuição de notas, a avaliação formativa possibilitou identificar dificuldades, potencialidades 

e avanços individuais ao longo da intervenção. Esse processo favoreceu uma compreensão mais 

ampla da aprendizagem, permitindo ao professor reorganizar suas estratégias pedagógicas 

conforme as necessidades observadas. 

Os procedimentos metodológicos adotados ao longo da pesquisa também contribuíram 

para alcançar os objetivos específicos inicialmente propostos. A observação participante 
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permitiu identificar diferentes metodologias utilizadas pelos docentes da EJA, evidenciando 

práticas voltadas ao diálogo, à contextualização dos conteúdos e à valorização das experiências 

dos estudantes. Paralelamente, a análise das aulas observadas durante o estágio e da própria 

regência possibilitou compreender como essas estratégias influenciam diretamente a 

participação e o interesse dos educandos. 

O relato reflexivo elaborado após a intervenção revelou-se um importante instrumento 

de formação docente. Ao revisitar as experiências vivenciadas, tornou-se possível identificar 

acertos, dificuldades e possibilidades de aperfeiçoamento da prática pedagógica. Esse processo 

reflexivo evidenciou que a formação do professor ocorre continuamente, sendo fortalecida pela 

articulação entre os conhecimentos teóricos adquiridos na universidade e as situações concretas 

vivenciadas no cotidiano escolar. 

Outro resultado relevante refere-se à compreensão das especificidades da Educação de 

Jovens e Adultos. A convivência com estudantes que apresentam trajetórias marcadas pela 

interrupção dos estudos, pelo trabalho precoce e por diferentes formas de exclusão social 

evidenciou a necessidade de práticas pedagógicas flexíveis e humanizadas. Nesse contexto, 

confirmou-se que a diversidade presente na EJA exige metodologias capazes de reconhecer e 

valorizar os diferentes saberes construídos ao longo da vida dos educandos, conforme defendido 

por Arroyo (2017). 

A experiência do estágio supervisionado também possibilitou compreender que a 

atuação docente na EJA ultrapassa a dimensão técnica do ensino. O professor assume papel 

mediador na construção do conhecimento, estabelecendo relações de respeito, acolhimento e 

incentivo à permanência dos estudantes na escola. Observou-se que atitudes de escuta, diálogo 

e valorização das histórias de vida contribuem significativamente para fortalecer os vínculos 

entre educador e educandos, favorecendo o processo de aprendizagem. 

Os resultados obtidos demonstram, ainda, que a utilização de metodologias 

participativas favorece o desenvolvimento da autonomia dos estudantes, estimulando o 

pensamento crítico e a construção coletiva do conhecimento. Ao reconhecer os educandos como 

protagonistas do processo educativo, a prática pedagógica torna-se mais democrática, 

significativa e comprometida com a realidade social dos sujeitos envolvidos. 

De modo geral, a experiência vivenciada durante a Prática V permitiu constatar que a 

articulação entre teoria e prática representa um elemento essencial para a formação docente. A 

aplicação de metodologias fundamentadas no diálogo, na participação e na contextualização 

dos conteúdos mostrou-se eficaz para promover maior envolvimento dos estudantes, fortalecer 

sua autoestima e contribuir para uma aprendizagem mais significativa. Assim, os resultados 
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obtidos reafirmam a importância de práticas pedagógicas inspiradas na perspectiva freireana, 

capazes de promover uma educação inclusiva, crítica, emancipadora e comprometida com a 

transformação social, especialmente no contexto da Educação de Jovens e Adultos. 

 

4.5 Perspectiva acerca da Observação Participativa 

A observação participativa realizada durante o estágio supervisionado na Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) possibilitou a identificação de aspectos relevantes relacionados à 

organização do ambiente escolar, às relações interpessoais e às práticas pedagógicas 

desenvolvidas em sala de aula. A inserção no cotidiano escolar permitiu acompanhar de forma 

direta as interações estabelecidas entre professores e estudantes, bem como compreender como 

as metodologias adotadas influenciam o processo de ensino-aprendizagem. 

Os resultados evidenciaram que o ambiente observado apresentava características 

favoráveis ao desenvolvimento das atividades educativas. A sala de aula encontrava-se 

organizada de maneira a facilitar a circulação do professor, a participação dos estudantes e a 

realização das atividades propostas. Observou-se que a disposição do espaço contribuía para a 

interação entre os participantes e para a condução das práticas pedagógicas, favorecendo um 

ambiente acolhedor e propício à aprendizagem. Tal constatação reforça o entendimento de 

Libâneo (2013), ao afirmar que a organização do espaço escolar constitui um elemento 

pedagógico capaz de influenciar positivamente o envolvimento e o desempenho dos educandos. 

No que se refere às relações interpessoais, os dados observados demonstraram a 

existência de um ambiente pautado pelo respeito mútuo, pelo diálogo e pela cooperação. 

Durante as aulas, verificou-se que o professor estabelecia uma comunicação próxima com os 

estudantes, incentivando a participação e valorizando suas experiências de vida. Essa postura 

favorecia a construção de vínculos de confiança e contribuía para o engajamento dos educandos 

nas atividades desenvolvidas. Tais resultados corroboram as reflexões de Freire (1996), para 

quem o diálogo constitui elemento fundamental da prática educativa, possibilitando a 

construção compartilhada do conhecimento. 

Outro aspecto identificado durante a observação foi a significativa participação dos 

estudantes nas atividades propostas. Verificou-se que os educandos frequentemente 

compartilhavam experiências pessoais relacionadas aos conteúdos trabalhados, estabelecendo 

conexões entre os conhecimentos escolares e suas vivências cotidianas. Além disso, observou-

se a ocorrência de práticas colaborativas entre os próprios alunos, que demonstravam disposição 

para auxiliar colegas com dificuldades e contribuir para a resolução coletiva das atividades. 

Esses achados confirmam a relevância das interações sociais para o processo de aprendizagem, 
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conforme defendido por Vygotsky (2007), ao destacar a mediação social como elemento central 

para o desenvolvimento cognitivo. 

Os resultados também evidenciaram que as práticas pedagógicas observadas buscavam 

estabelecer relações entre os conteúdos curriculares e a realidade dos estudantes da EJA. 

Durante as aulas, o professor utilizava exemplos contextualizados e situações do cotidiano dos 

educandos, tornando os conteúdos mais próximos de suas experiências e favorecendo sua 

compreensão. Essa estratégia mostrou-se relevante para estimular o interesse dos alunos e 

ampliar sua participação no processo educativo. Tal constatação encontra respaldo na teoria da 

aprendizagem significativa proposta por Ausubel (2003), segundo a qual a assimilação de novos 

conhecimentos ocorre de maneira mais efetiva quando estes são relacionados aos 

conhecimentos previamente construídos pelos estudantes. 

Outro resultado importante refere-se à atuação docente enquanto mediador do 

conhecimento. Observou-se que o professor procurava estimular questionamentos, promover 

discussões e incentivar a reflexão crítica dos estudantes sobre os temas abordados. Em vez de 

assumir uma postura centrada exclusivamente na transmissão de conteúdos, buscava favorecer 

a participação ativa dos educandos na construção do conhecimento. Essa prática aproxima-se 

da perspectiva freireana de educação, que compreende o ensino como um processo dialógico e 

participativo, fundamentado na troca de saberes entre educador e educando. 

De modo geral, os resultados obtidos por meio da observação participativa 

demonstram que as práticas pedagógicas desenvolvidas na turma observada apresentam 

características compatíveis com os princípios defendidos pela Educação de Jovens e Adultos, 

especialmente no que se refere à valorização das experiências dos estudantes, ao incentivo à 

participação e à construção coletiva do conhecimento. As evidências encontradas reforçam a 

importância de metodologias contextualizadas, dialógicas e inclusivas para a promoção de uma 

aprendizagem significativa, contribuindo para a permanência e o sucesso escolar dos educandos 

da EJA. 



77 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo teve como objetivo geral analisar as metodologias e as práticas 

pedagógicas desenvolvidas na Educação de Jovens e Adultos (EJA), a partir das experiências 

vivenciadas no estágio supervisionado e da prática V, considerando suas contribuições para o 

processo de ensino-aprendizagem no contexto educativo. Ao longo da investigação, foi possível 

compreender que a EJA se configura como um espaço educativo complexo, marcado pela 

diversidade de trajetórias, saberes e vivências dos sujeitos que dela participam, o que exige do 

professor uma prática pedagógica sensível, reflexiva e contextualizada. 

No que se refere ao primeiro objetivo específico, que consistiu em identificar as 

metodologias de ensino e aprendizagem utilizadas pelos professores da EJA, observou-se que, 

mesmo diante de limitações estruturais e da ausência de formação continuada específica, os 

docentes buscam desenvolver estratégias que favoreçam a participação dos alunos e a 

construção do conhecimento de forma significativa. Destacaram-se práticas pedagógicas 

pautadas na contextualização dos conteúdos, na valorização das experiências de vida dos 

educandos e na tentativa de tornar as aulas mais dinâmicas e acessíveis. Tais práticas dialogam 

com os pressupostos da educação libertadora de Paulo Freire (1996), ao enfatizar a importância 

do diálogo e da construção coletiva do conhecimento. 

Em relação ao segundo objetivo específico, que buscou compreender as práticas 

pedagógicas desenvolvidas em sala de aula, verificou-se que os professores da EJA procuram 

adaptar suas metodologias às necessidades dos alunos, respeitando suas especificidades e ritmos 

de aprendizagem. A utilização de exemplos do cotidiano, a promoção de momentos de interação 

e a preocupação em evitar práticas infantilizadas evidenciam um esforço em construir um 

ambiente de aprendizagem mais significativo e acolhedor. Nesse sentido, conforme destaca 

Arroyo (2017), a EJA deve ser compreendida como um espaço que acolhe sujeitos 

historicamente excluídos, demandando práticas pedagógicas que valorizem suas identidades e 

saberes. 

No que diz respeito ao terceiro objetivo específico, que consistiu em descrever as 

experiências vivenciadas na regência e no estágio supervisionado, constatou-se que essas 

vivências foram fundamentais para a formação docente, pois possibilitaram a articulação entre 

teoria e prática. A regência, em especial, permitiu o desenvolvimento de uma prática pedagógica 

baseada no diálogo, na escuta e na valorização das experiências dos alunos, contribuindo para 

a construção de um processo educativo mais participativo e significativo. Além disso, o estágio 

supervisionado proporcionou a inserção no cotidiano escolar, favorecendo a compreensão das 
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dinâmicas pedagógicas e dos desafios enfrentados pelos professores da EJA. 

A partir das experiências vivenciadas durante o estágio supervisionado, foi possível 

identificar que as metodologias utilizadas na EJA apresentam características específicas, 

diretamente relacionadas ao perfil dos sujeitos atendidos. Trata-se de um público heterogêneo, 

composto por jovens, adultos e, em muitos casos, idosos, que retornam ao ambiente escolar 

após trajetórias marcadas por interrupções, evasão escolar e desafios socioeconômicos. Nesse 

sentido, as práticas pedagógicas observadas demonstram a necessidade de uma abordagem 

diferenciada, que valorize os saberes prévios e as experiências de vida desses estudantes. 

Os resultados evidenciam que metodologias baseadas no diálogo, na contextualização 

dos conteúdos e na valorização da realidade dos educandos tendem a promover maior 

engajamento e participação em sala de aula. Essa perspectiva está em consonância com o 

pensamento de Freire (1996), que defende uma educação problematizadora, pautada no diálogo 

e na construção coletiva do conhecimento. 

Observou-se que, quando os conteúdos são relacionados ao cotidiano dos alunos, há 

uma maior significação da aprendizagem, favorecendo o desenvolvimento crítico e reflexivo. 

Por outro lado, também foram identificadas limitações nas práticas pedagógicas, 

especialmente no que se refere ao uso de metodologias ainda tradicionais, centradas na 

transmissão de conteúdos de forma expositiva. Em alguns momentos, percebeu-se a 

predominância de práticas pouco interativas, o que pode comprometer o interesse dos 

estudantes e dificultar o processo de aprendizagem. Essa realidade revela um desafio importante 

na EJA: a necessidade de formação continuada dos professores, voltada para o desenvolvimento 

de práticas pedagógicas mais dinâmicas, inclusivas e significativas. 

Outro aspecto relevante identificado diz respeito à organização das turmas 

multisseriadas, comum na EJA. Essa configuração exige do professor um planejamento 

pedagógico mais complexo, capaz de atender diferentes níveis de aprendizagem em um mesmo 

espaço. Embora essa organização possa representar um desafio, também se configura como uma 

oportunidade para o desenvolvimento de práticas colaborativas, nas quais os próprios alunos 

contribuem com o aprendizado dos colegas. 

No que se refere às estratégias pedagógicas, destacam-se práticas como rodas de 

conversa, atividades em grupo, uso de exemplos do cotidiano e momentos de escuta ativa dos 

alunos. Essas estratégias demonstraram ser eficazes na promoção de um ambiente mais 

participativo e acolhedor. No entanto, a ausência de recursos didáticos diversificados e o tempo 

reduzido das aulas foram apontados como fatores que limitam a implementação de metodologias 

mais inovadoras. 
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À luz dos teóricos da educação, compreende-se que a EJA deve ser concebida como 

um espaço de inclusão, emancipação e transformação social. Autores como Arroyo (2005) e 

Gadotti (2000) ressaltam a importância de reconhecer os sujeitos da EJA como protagonistas 

de suas próprias histórias, valorizando suas trajetórias e promovendo uma educação que vá além 

da simples escolarização. Nesse sentido, as práticas pedagógicas precisam estar alinhadas a uma 

perspectiva crítica, que contribua para a formação de cidadãos conscientes e atuantes na 

sociedade. 

Diante dos achados, posiciona-se criticamente que, embora existam avanços nas 

práticas pedagógicas desenvolvidas na EJA, ainda há um caminho significativo a ser percorrido. 

É fundamental que os educadores adotem metodologias mais flexíveis, contextualizadas e 

centradas no aluno, rompendo com modelos tradicionais que não atendem às especificidades 

desse público. Além disso, torna-se imprescindível o investimento em políticas públicas que 

garantam melhores condições de trabalho, formação docente e recursos pedagógicos adequados. 

Em síntese, os resultados desta pesquisa evidenciam que as metodologias e práticas 

pedagógicas na EJA desempenham um papel central no processo de ensino-aprendizagem, 

podendo contribuir significativamente para a permanência e o sucesso dos estudantes. No 

entanto, para que isso ocorra de forma efetiva, é necessário um compromisso contínuo com 

a inovação pedagógica, a valorização dos sujeitos e a construção de uma educação 

verdadeiramente inclusiva e transformadora. 

A análise dos dados evidenciou, ainda, a importância da adoção de metodologias 

participativas, dialógicas e contextualizadas, capazes de promover o engajamento dos alunos e 

favorecer a aprendizagem. Nesse contexto, destaca-se que a prática pedagógica na EJA não 

pode ser dissociada da realidade dos educandos, sendo necessário considerar suas experiências 

de vida, suas necessidades e suas expectativas. Tal perspectiva reforça a necessidade de uma 

formação docente contínua e específica para a atuação nessa modalidade de ensino, de modo a 

garantir práticas pedagógicas mais eficazes e inclusivas. 

Ademais, constatou-se que, apesar dos desafios enfrentados, como a falta de recursos 

didáticos e de políticas de formação continuada, os professores demonstram comprometimento 

com o processo educativo, buscando alternativas para tornar o ensino mais atrativo e 

significativo. Essa realidade evidencia a necessidade de maior valorização da EJA no âmbito das 

políticas públicas educacionais, especialmente no que se refere à formação e ao suporte 

pedagógico aos docentes. 

Por fim, conclui-se que as experiências vivenciadas durante o estágio supervisionado 
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e a Prática V (regência) contribuíram significativamente para a compreensão das práticas 

pedagógicas na EJA, bem como para o desenvolvimento de uma postura docente crítica e 

reflexiva. O estudo reforça a importância de metodologias que promovam a participação ativa 

dos alunos, o diálogo e a valorização dos saberes, elementos essenciais para a construção de 

uma educação mais inclusiva, democrática e emancipadora. Dessa forma, espera-se que esta 

pesquisa possa contribuir para o aprimoramento das práticas pedagógicas na EJA e para a 

valorização dessa modalidade de ensino no contexto educacional brasileiro. 
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APÊNDICE 

 

APÊNDICE A – ROTEIRO DE QUESTIONÁRIO 

 

 

 

Nome: 

Idade: 

Sexo: 

Tempo de serviço: 

Graduação: 

Pós graduação: 

 

1) Quais são as principais dificuldades que você enfrenta ao ensinar a turma do EJA? 

 

2) Quais metodologias pedagógica você utiliza para garantir a participação ativa dos alunos 
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nas aulas? 

3) Como você adapta o conteúdo para entender as necessidades especificas dos alunos do 

EJA? 

 

4) Quais são as principais ferramentas de ensino (tecnológicas ou tradicionais) que você 

utiliza nas aulas do EJA? 

 

5) Como o contexto socioeconômico dos alunos influencia na escola das metodologias de 

ensino? 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 

ESCLARECIDO 

 

INFORMANTE 

Nome: 
Sexo: 

Naturalidade 

Local de residência: 

O presente Termo de Consentimento e Livre Esclarecimento tem como objetivo 

informar ao sujeito/interlocutor a natureza da pesquisa e obter sua permissão na qualidade de 

informante, isto é, o mesmo assinar este documento estará concordando em participar desta 

pesquisa. 

A pesquisa está intitulada, EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS – EJA: UM 

OLHAR NA QUALIDADE DO ENSINO E APRENDIZADO DOS DOS ALUNOS NO 

PROCESSO EDUCACIONAL EM UMA ESCOLA MUNICIPAL PROFESSORA 

GRAZIELA  CORREIA  DE  OLIVEIRA  NO  MUNICÍPIO  DE  BENJAMIN 

CONSTANT – AM de responsabilidade da pesquisador(a) Juliane Canellas de Andrade . 

A participação do informante consistirá em fornecer subsídios necessários para a 

realização da pesquisa, sendo que a mesma tem como objetivo geral, Analisar os principais 

motivos que levamos alunos a nao concluir o processo de ensino-aprendizagem com 

êxito.. Em relação aos objetivos específicos a pesquisa tem o propósito de: Identificar o 

quantitativo de alunos matriculados no EJA entre os anos de 2020 à 2024. 

Analizar as causas e as razões pelos quais os alunos decidiram retomar seus 

estudos. 

Conhecer a realidade dos alunos em seu âmbito familiar e escolar e quais os 

desafios encontrados. 

Serão utilizados os seguintes procedimentos metodológicos no trabalho do campo, 

entrevistas,observação participante, questionários, análise documental. 

Em hipótese alguma o informante terá sua identidade divulgada. 

Declaro ter lido o Termo de Consentimento e Livre Esclarecimento da pesquisa que 

será realizada pelo (a) pesquisador(a) Juliane Canellas , expresso que devo contribuir como 

informantepara realização do mesmo. 

Como participante da pesquisa declaro que concordo em ser entrevistado(a) uma 

ou mais vezes pelo (a) pesquisador(a) em local e duração previamente ajustados, ( ) 

permitindo / ( ) não permitindo a gravação das entrevistas. 

Fui informado(a) pelo (a) pesquisador(a) que tenho a liberdade de deixar de 

responder a qualquer questão ou pergunta, assim como recusar, a qualquer tempo, 

participar da pesquisa, interrompendo minha participação, temporária ou definitivamente. 

( ) Autorizo / ( ) Não autorizo que as informações prestadas sejam divulgadas nos 

resultados da pesquisa, comprometendo-se, a pesquisadora, a utilizá-las para os propósitos 

da pesquisa. 

Para contato com o acadêmico: (97) 996139607. E-mail: 

julicanellas27@gmail.com Para contato com a orientadora: (97) 991542780. E-mail: 

auxiliadoracoelho@ufam.edu.br 

mailto:julicanellas27@gmail.com
mailto:auxiliadoracoelho@ufam.edu.br
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Benjamin Constant, de 

 de 20 . 
 

 

Assinatura do(a) participante da pesquisa 

Impressão do dedo polegar caso não saiba assinar. 
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APÊNDICE C - TERMO DE ANUÊNCIA INSTITUCIONAL 

 

TERMO DE ANUÊNCIA 

 

 

Eu  , na qualidade de responsável pelo (a) 

ESCOLA MUNICIPAL PROFª GRAZIELA CORRÊA DE OLIVEIRA, autorizo a 

realização da pesquisa intitulada: EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS - EJA: UM 

OLHAR NA QUALIDADE DO ENSINO E APRENDIZADO DOS ALUNOS NO 

PROCESSO EDUCACIONAL NA ESCOLA MUNICIPAL PROFESSORA GRAZIELA 

CORRÊA DE OLIVEIRA SITUADA NO MUNICÍPIO DE BENJAMIN CONSTANT – 

AM, a ser conduzida sob a responsabilidade do pesquisador (a) JULIANE CAÑELLAS DE 

ANDRADE; e declaro que esta instituição apresenta as condições necessárias à realização da 

referida pesquisa. Este termo é válido apenas no caso de haver parecer favorável do Comitê 

de Ética avaliador do estudo. 

 ,  de  de 20 . 
 


